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Resumo 
 
 
Esta dissertação de mestrado tem como tema as peregrinações no Caminho de 
Santiago. O universo em estudo é o dos peregrinos que percorrem o Caminho Português 
de Santiago de Compostela. A problemática central prende-se com as motivações e os 
objectivos dos peregrinos, tendo em atenção as razões que os levam a percorrer o 
Caminho de Santiago a pé. A dissertação está dividida em três partes: Enquadramento 
Histórico, Trabalho de Campo e Enquadramento Teórico. 
Na primeira parte é explicada a lenda cristã que está na origem do culto, é feito o 
levantamento da História da peregrinação na península Ibérica, enquadrando-a no 
contexto da reconquista cristã, e são identificados os novos usos de que o Caminho tem 
sido alvo nas duas últimas décadas. 
A segunda parte inclui a descrição do Trabalho de Campo e considerações 
metodológicas sobre a forma como foram obtidos os dados etnográficos. É identificado 
o universo em estudo assim como os traçados escolhidos pelos peregrinos que 
percorrem o Caminho Português de Santiago de Compostela. Através da análise de 
documentos e estatísticas, é traçado um perfil social e cultural mais detalhado dos 
peregrinos, com base nos dados de albergues e instituições.  
Na terceira parte, Enquadramento Teórico, faz-se uma reflexão teórica e uma 
discussão da literatura existente sobre o tema. Analisam-se abordagens antropológicas 
às peregrinações. Segue-se uma definição do que entendemos por movimento New Age 
e o seu impacto na peregrinação. Abordamos também as motivações que levam à 
realização da peregrinação. Não sendo possível abarcar todas as facetas deste fenómeno 
tão complexo, dadas as limitações de espaço impostas, temos como objectivo, então, 
compreender os vários factores que se têm conjugado para um aumento de peregrinos 
tão significativo e em tão curto espaço de tempo.  
 
Palavras-chave: Peregrinação, Caminho de Santiago, New Age, Religião, Motivações. 
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Abstract 
 
 
The theme of this Masters dissertation is the pilgrimages to Compostela on the 
Path of Saint James.  The universe is focussed on the pilgrims that walk the Portuguese 
route to Santiago de Compostela. The central problematic concerns the motivations and 
goals of the pilgrims, considering their reasons to walk the Path. This thesis is divided 
in tree parts: Historical Framework, Fieldwork and Theoretical Framework. 
On the first part we approach the Christian legend from which the cult sprang, the 
history of the pilgrimage on the Iberian Peninsula, its influence on the Christian 
Reconquista, and we identify the new uses of the Path in the last two decades.  
The second part includes the description of the Fieldwork and methodological 
considerations on how the ethnographical data was obtained. We also identify the 
universe and the paths chosen by the pilgrims in Portugal. And we trace a detailed 
social and cultural profile of the pilgrims based on documents and statistics analysis. 
On the third part, Theoretical Framework, we perform a theoretical reflexion and 
discussion of the available works on the subject.  We analyse the anthropological 
approaches to pilgrimages, offer a definition of the New Age movement and its impact 
on the pilgrimage. We also approach the motivations that lead to the pilgrimage. Due to 
space limitations it’s not possible to focus on all the hues of this phenomenon, so our 
goal is to understand the several factors that lead to the major increase of pilgrims in 
such a short period of time. 
 
Key-words: Pilgrimage, Path of Saint James, New Age, Religion, Motivations. 
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Introdução 
 
Esta dissertação de mestrado tem como tema as peregrinações no Caminho de 
Santiago. O universo em estudo é o dos peregrinos que percorrem o Caminho Português 
de Santiago de Compostela. A problemática central prende-se com as motivações e os 
objectivos dos peregrinos, tendo em atenção as razões que os levam a percorrer o 
Caminho de Santiago a pé. Embora o Caminho só tenha tido o seu primeiro albergue em 
território português em 2004 e a marcação “oficial” só tenha começado em finais dos 
anos 90, a minha experiência pessoal e a análise da bibliografia existente sobre o 
Caminho Francês, levaram-nos a querer estudar este universo, a perceber o impacto 
deste fenómeno, os sentidos que os peregrinos atribuem à peregrinação e de que forma 
esta rota é apropriada e transformada por quem a percorre.  
A dissertação está dividida em três partes. Começamos pelo Enquadramento 
Histórico, onde explicamos a lenda cristã que está na origem do culto. Segue-se o 
levantamento da História da peregrinação na península enquadrando-a no contexto da 
reconquista cristã. E terminamos com os novos usos de que o Caminho tem sido alvo 
nas duas últimas décadas. 
A segunda parte explana a natureza do trabalho efectuado, com a descrição do 
Trabalho de Campo e considerações metodológicas sobre a forma como foram obtidos 
os dados etnográficos, já que a ausência de estudos antropológicos, e consequentemente 
de dados etnográficos sobre o Caminho Português, suscitou a necessidade de recolha de 
dados empíricos O Caminho Português a Santiago não tem sido alvo do olhar 
antropológico e as peregrinações portuguesas estudadas pela Antropologia têm como 
foco o catolicismo e as devoções populares, estando as devoções marianas no centro da 
análise. A preocupação como as motivações dos actores sociais1, as chamadas novas 
religiões e tendências New Age são assuntos periféricos que merecem pouco destaque.  
Assim, devido a esta dificuldade na obtenção de dados, a pesquisa bibliográfica 
centrou-se na História das religiões e no culto de Santiago na Península Ibérica. Em 
                                             
1  Excepção feita ao estudo de Pedro Pereira sobre Fátima, que combina o trabalho etnográfico com um 
estudo histórico detalhado sobre as origens da devoção mariana, e que aborda as motivações dos 
peregrinos, embora marginalmente.  
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termos metodológicos assenta fundamentalmente na observação participante 
(Malinowsky 1976). A identificação do universo em estudo é abordada no segundo 
capítulo desta parte e são também identificados os traçados escolhidos pelos peregrinos 
que percorrem o Caminho Português de Santiago de Compostela. Através da análise de 
documentos e estatísticas, procuraremos traçar um perfil social e cultural mais 
detalhado dos peregrinos, com base nos dados de albergues e instituições.  
Na terceira parte, Enquadramento Teórico, faz-se uma reflexão teórica e uma 
discussão da literatura existente sobre o tema. Analisam-se abordagens antropológicas 
às peregrinações, tentando perspectivar o objecto desta investigação à luz das propostas 
avançadas por vários autores. Segue-se uma delimitação do que entendemos por 
movimento New Age. Abordamos também as motivações que levam à realização da 
peregrinação, com base nas entrevistas e testemunhos recolhidos, e na análise das 
estatísticas disponíveis sobre os peregrinos. Não sendo possível abarcar todas as facetas 
deste fenómeno tão complexo, dadas as limitações de espaço impostas, temos como 
objectivo, então, compreender os vários factores que se têm conjugado para um 
aumento de peregrinos tão significativo e em tão curto espaço de tempo. Ao traçar um 
retrato etnográfico do Caminho de Santiago, explicitando os seus vários usos e 
apropriações por múltiplos agentes, pretendemos contribuir para uma análise posterior 
mais desenvolvida deste universo no campo da Antropologia. 
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Parte I  
Enquadramento Histórico 
 
Capítulo 1: A Lenda Cristã 
 
Segundo a Bíblia, Tiago Maior filho de Zebedeu e Salomé, irmão de São João, o 
Evangelista, foi um dos quatro primeiros discípulos de Jesus Cristo. O nome Tiago 
deriva da latinização de Jacob (em hebraico) para Iacobus. Em espanhol e português a 
aglutinação de Sant’Iago deu origem a Santiago, em francês é conhecido como Saint 
Jacques e em Inglês como Saint James. O Novo Testamento2 conta-nos que nasceu em 
Betsaida na Galileia e era pescador: «E, adiantando-se dali, viu outros dois irmãos, 
Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão, num barco, com seu pai Zebedeu, 
consertando as redes; e chamou-os; Eles deixando imediatamente o barco e seu pai, 
seguiram-no.» (Mateus 4:21 e 22). Era um dos escolhidos de Jesus, quando este só se 
fazia acompanhar por três Apóstolos, estando presente na transfiguração no Monte 
Tabor e no Monte das Oliveiras pouco antes da prisão de Jesus. 
De acordo com a tradição cristã, após a morte de Cristo e a dispersão dos 
Apóstolos pelo mundo, Santiago foi pregar em regiões longínquas, passando algum 
tempo a tentar evangelizar a Península Ibérica, em especial na região da Galiza. Conta a 
lenda que está na origem do culto de Nossa Senhora do Pilar, na cidade espanhola de 
Saragoça, onde a Virgem Maria lhe teria aparecido. O processo de evangelização não 
teve muito sucesso, ainda segundo a tradição, regressou à Palestina, foi preso e 
decapitado, a mando de Herodes Agrippa. De acordo com o escrito nos Actos dos 
Apóstolos, «[…] por aquele mesmo tempo, o rei Herodes estendeu as mãos sobre alguns 
da igreja, para os maltratar; E matou à espada Tiago, Irmão de João» (Actos 12:1-2) e o 
seu corpo foi lançado aos cães (aproximadamente no ano 44). 
Dois dos seus discípulos, Teodoro e Atanásio, roubaram o corpo do mestre, 
levaram-no até ao mar e embarcaram-no «numa barca sem leme nem vela com 
                                             
2 Novo testamento Mateus 4:21-22, 17:1 e 26:37; Marcos 3: 17; Lucas 5:10, 8:51 e 9:54; e Actos 12:1-2. 
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tripulação angélica». Passaram o estreito de Gibraltar (as colunas de Hércules), 
circundaram a Lusitânia e em sete dias chegaram a Iria Flávia, na Galiza. A suposta 
passagem pela costa portuguesa deu origem à lenda do Cavaleiro Caio3 que conta como 
a Vieira foi introduzida no culto Jacobeu.  
Já em terras galegas, os dois discípulos vivem ainda uma série de aventuras. As 
várias lendas contam como pediram permissão à Rainha Lupa, uma dama pagã, para 
enterrar o Apóstolo. Ela denuncia-os ao governador romano, são presos, conseguem 
fugir por intervenção angélica e a queda milagrosa de uma ponte livra-os da perseguição 
romana. Vão de novo ter com Lupa, que lhes oferece uma manada de touros selvagens 
para transportarem o corpo, amansam-nos em nome de Cristo, enfrentam um dragão e 
finalmente convertem Lupa ao cristianismo e esta providencia o terreno para enterrar o 
Apóstolo num monte em Libredón. Neste local, os discípulos colocam as relíquias numa 
arca de mármore e constroem uma pequena capela, que guardam até ao fim das suas 
vidas. 
O corpo esteve esquecido durante cerca de 800 anos, encontramos o primeiro 
relato da descoberta do túmulo do Apóstolo na Concórdia de Antealtares (1077), um 
manuscrito em latim, assinado pelo abade do convento de São Paio de Antealtares e 
pelo bispo de Santiago, Diogo Páez. A concórdia descreve a forma como Pelayo, um 
ermitão do bosque de Libredón, teve uma visão angelical onde lhe foi dito que 
descobriria o túmulo do Apóstolo. Pelayo observou durante algumas noites seguidas 
uma “chuva de estrelas” e escutou “música sobrenatural” num monte do bosque, e 
avisou o bispo Teodomiro de Iria Flávia (actual Padrón na Galiza). Segundo o 
documento, o bispo ordenou escavações no local e encontrou uma arca de mármore com 
os ossos do santo e dos seus discípulos. A concórdia não estabelece uma data para a 
presumível data da descoberta, mas a maioria dos autores situa-a entre 812 e 820: 
«Pardiac, que publica um panfleto em 1863 sobre a peregrinação a Compostela, afirma 
que os restos mortais do Apóstolo foram descobertos no ano 816 […] Vasaeus, na sua 
                                             
3  Ver Anexo I – Lendas do Caminho. 
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crónica de Espanha, diz que a descoberta é anterior ao ano 798 e que as peregrinações 
ao túmulo começaram no ano 849»4 (Peake 1919:213).  
Sob a cidade de Santiago de Compostela foram encontradas ruínas de um 
mausoléu pagão datado do século I à volta do qual foi construída uma vila romana com 
um cemitério cristão que foi utilizado até ao século VII. Os historiadores debatem ainda 
hoje a origem da palavra Compostela apontando duas proveniências possíveis: Campus 
Stellae (Campo das Estrelas) ou uma derivação da palavra compositum (cemitério). A 
fundação da cidade é do ano 830, foi erigida uma capela para proteger a tumba do 
apóstolo e o bispo mudou o assento episcopal para Santiago.  
Em 899, no reinado de Afonso III, Rei das Astúrias, começou a construção da 
nova basílica, que foi incendiada em 997 pelas tropas muçulmanas de Almançor. A 
reconstrução da basílica foi iniciada, já como catedral românica, em 1075, por iniciativa 
do Rei Afonso VI da Galiza e do bispo Diego Peláz.  
                                             
4 Todas as citações de textos em línguas estrangeiras foram traduzidas pela autora. 
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Capítulo 2: Santiago Mata-Mouros: patrono da reconquista 
 
A lenda e a história misturam-se neste ponto, a maioria dos autores adopta datas 
diferentes para todos estes acontecimentos, mas uma coisa é certa: a necessidade 
politica de unificação, e a luta religiosa entre o cristianismo e o Islão estão na base da 
“descoberta” do sepulcro e da adopção de Santiago como patrono. Alguns autores 
sugerem mesmo que teria sido obra de Afonso II, rei das Astúrias, do bispo Teodomiro 
ou mesmo de Pelayo (Stone 1927, Peake 1919). 
James Stone (1927) afirma que o Apóstolo escolheu o momento mais auspicioso 
para revelar a localização do seu túmulo. Durante o reinado de Carlos Magno, Santiago 
ter-lhe à aparecido, prometendo-lhe uma coroa no céu se salvasse a Galiza e a livrasse 
dos infiéis. O monarca precisava de «inspiração divina» para expulsar os invasores 
sarracenos, e a cristandade de um novo símbolo e de uma nova esperança. A maioria 
dos autores concorda que a adopção de Santiago como patrono da cristandade deve ser 
atribuída à necessidade de adopção de um símbolo para a Reconquista. «As especiais 
condições políticas existentes na época, nomeadamente a necessidade de fortalecimento 
da monarquia asturo-leonesa e a sua guerra contra os muçulmanos, estão na base da 
importância histórica que um facto inexistente ou duvidoso como a descoberta do 
sepulcro do Apóstolo Santiago viria a assumir» (Rocha 1993:101).  
A metamorfose de Santiago pescador e Apóstolo em Santiago Mata-mouros deu-
se também nesta época. Santiago Mata-Mouros foi o emblema cristão durante a 
expulsão dos árabes da península, e surgiram um sem número de lendas onde Santiago 
aparecia a cavalo para lutar ao lado dos cristãos nas muitas batalhas da reconquista. Foi 
o caso da batalha de Clavijo, em 844. Diz-se que apareceu no campo de batalha em 
Clavijo, onde as tropas muçulmanas de Abderramán II estavam em clara superioridade 
numérica e, montado no seu cavalo branco, de espada na mão, incitou os cristãos à 
vitória. Estes venceram contra todas as expectativas. Anos mais tarde, em 1212, na 
Batalha de Las Navas de Tolosa travada por Afonso VIII de Castela, Pedro II de Aragão 
e Sancho VII de Navarra, ouviu-se pela primeira vez gritar Santiago y cierra España 
que se transformou no grito de guerra cristão. 
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Capítulo 3: A divulgação do Caminho de Santiago 
 
Johannes Vasaeus, historiador e humanista flamengo, afirma na sua Rerum 
Hispaniae memorabilium annales (1577) que as peregrinações ao túmulo do apóstolo 
começaram no ano 849 (Peake 1919:213). Mas foi a abadia de Cluny, fundada em 910 
pelo duque Guilherme da Aquitânia, um dos principais centros dinamizadores das 
peregrinações jacobeias. Os seus monges estabeleceram-se preferencialmente ao longo 
dos Caminhos de Santiago, onde fundaram mosteiros, ergueram igrejas, estabeleceram 
refúgios, hospícios e outras casas ou instituições de assistência aos peregrinos. «pode 
dizer-se que a ordem de Cluny foi a primeira agencia de propaganda na Europa das 
peregrinações a Santiago» (Rocha 1993:103). 
Diego Gelmírez, um antigo escriba do conde D. Raimundo de Borgonha, senhor 
da Galiza, eleito em 1102 arcebispo de Santiago de Compostela, é o responsável pela 
compilação de um conjunto de documentos conhecidos como a História 
Compostelana5. A divulgação deste documento serviu para difundir a um vasto público 
a ideia de que Compostela era o pólo mais importante da cristandade depois de Roma, 
ou talvez mesmo depois de Jerusalém (Rocha 1993:101). Foi a partir do ano 1000 que 
as peregrinações a Santiago se popularizaram, tornando-se a cidade um dos principais 
centros de peregrinação cristã (a par de Roma e Jerusalém). A cidade de Santiago é de 
facto o último grande centro de peregrinação na Idade Média, e fulcral para o processo 
de reconquista cristã. Os reis que mais apoiaram o Caminho, construindo uma série de 
infra-estruturas e locais de assistência aos peregrinos, foram Sancho III, o Grande, de 
Navarra e Afonso VI, o Valente (Rei de Leão entre 1065 e 1109, Rei da Galiza entre 
1071 e 1109 e Rei de Castela entre 1072 e 1109).  
Foi nesta altura que surgiram os primeiros relatos de peregrinações a Compostela: 
o Papa Calixto II escreveu o primeiro guia de acesso a Santiago – o Códice Calixtino 
(ou "Liber Sancti Jacobi"). A obra conta as peripécias dos discípulos de Santiago na 
Galiza e declara ainda que quando o dia do Santo (25 de Julho) ocorre num domingo 
                                             
5 Manuscrito em latim, De rebus gestis D. Didaci Gelmirez, primi Compostellani Archiepiscopi,Historia 
Compostellana ou História Compostelana. Abrange o período entre os anos 1100 e 1139 e relata os feitos 
de Gelmírez para engrandecer a Sé Apostólica. É considerada uma importante fonte historiográfica. 
Peregrinos a Santiago de Compostela 
Uma Etnografia do Caminho Português 
 
 
 
Ana Catarina Mendes 
6 
esse é um Ano Santo Jacobeu6 (com especiais bênçãos e privilégios espirituais para os 
peregrinos). Foi também no Códice Calixtino (livro III) que a Igreja integrou de forma 
definitiva a peregrinação a Finisterra na tradição Jacobeia e na rota europeia de 
peregrinações7. Grupos de peregrinos começaram a chegar de toda a Europa 
desenvolvendo as cidades por onde passavam. As rotas mais utilizadas eram as antigas 
estradas medievais e romanas. 
O Caminho de Santiago, tal como relatado no Códice Calixtino, é, em terra, o 
desenho da Via Láctea8, que indica a direcção de Santiago, servindo assim, na Idade 
Média, de orientação durante a noite aos peregrinos. Esta associação deu ao Caminho o 
nome de Caminho das Estrelas e fez com que a chuva de estrelas fosse um dos símbolos 
do culto Jacobeu, juntamente com a Vieira9, a Cabaça e o Bordão. Estes dois últimos 
objectos faziam parte da indumentária do peregrino: a cabaça servia para guardar água 
ou vinho e o bordão para afugentar cães e lobos e ajudar a caminhar.  
A partir do século XIV, o Caminho entrou em declínio com a Peste Negra. A 
Reforma Protestante foi também fulcral para o declínio do Caminho. No início do 
século XVI, Martinho Lutero (1483-1546) abraçando as ideias dos pré-reformadores10, 
iniciou o movimento reformista cristão contestando diversos pontos da doutrina da 
Igreja católica e propondo uma reforma no catolicismo. Vários pensadores da Reforma 
                                             
6  A palavra latina para Santiago é Iacobus, de onde vem a palavra Jacobeu (Iacobeu em Latim e 
Xacobeu em Galego) que é utilizada para definir algo referente ou pertencente ao apóstolo ou ao seu 
culto. 
7  Com a cristianização apareceram várias lendas cristãs, com o intuito de acabar com os cultos pré-
cristãos. Assim, surgiram os cultos de Nossa Senhora da Barca em Muxía e do Santo Cristo em Finisterra, 
ambos relacionados com a Rota Jacobeia, e duas das festas religiosas mais importantes da Galiza.  
8  A Via Láctea é a galáxia onde está localizado o Sistema Solar. É uma estrutura constituída por cerca 
de duzentos biliões de estrelas de forma elíptica. Era também chamada na Idade Média de Estrada de 
Santiago, porque a rota se situa directamente sob ela. 
9  A Vieira (em latim pecten iacobeus), molusco muito abundante nas rias galegas, foi adoptada como 
comprovativo de que o peregrino fez o Caminho. É integrada definitivamente no culto Jacobeu no Códice 
Calixtino, onde é associada às “boas obras”, e à lenda cristã do Cavaleiro Caio. 
10 A Pré-Reforma é o nome dado ao período onde foram iniciadas as bases ideológicas que resultaram na 
Reforma Protestante iniciada por Martinho Lutero. A primeira referência é do século XII, com os 
valdenses, seguidores de Pedro Valdo (?–1217), um comerciante de Lyon; que encomendou uma tradução 
da Bíblia, renunciou aos seus bens, que repartiu entre os pobres, começou a pregar ao povo e criou a sua 
religião por volta de 1174. Reivindicavam o direito de cada fiel ter uma Bíblia na sua própria língua e 
rejeitavam o culto às imagens, que consideravam idolatria. No século XIV o teólogo inglês John Wyclif 
(1320-1384), postulou o regresso da Igreja à pobreza do tempo dos evangelistas, contestando o poder 
político do Papa e dos cardeais que deveria ser limitado às questões espirituais e traduziu a Bíblia para 
Inglês. Jan Hus (1369-1415), pensador Checo que iniciou um movimento religioso baseado nas ideias de 
Wycliffe, os seus seguidores focaram conhecidos como Hussitas. 
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Protestante como João Calvino11 e Erasmo de Roterdão12 opuseram-se à prática da 
peregrinação que apelidavam de “viagens inúteis”, consideraram o culto das relíquias 
como idolatria e puseram em causa o significado das indulgências. O surgimento do 
protestantismo e a Cisão da Cristandade (entre protestantes e católicos) afectou a vinda 
de peregrinos dos países que aderiram à Reforma (Inglaterra, muitas zonas de 
Alemanha, Países Baixos, Escandinávia, Países Bálticos, etc.).  
A Igreja Católica Romana respondeu com a Contra-Reforma iniciada com o 
Concílio de Trento (1545-1563) e através da influência dos Jesuítas e da Inquisição 
conseguiram evitar a divulgação dos ideais reformadores em países católicos como 
Portugal, Espanha e Itália: «embora a Reforma Protestante tenha feito arrefecer um 
pouco a devoção jacobeia, o certo é que, já a partir do século XVII se pode verificar um 
vigoroso renascimento das peregrinações». (Rocha 1993:106) Nos séculos XVII e 
XVIII, as redes de comunicação foram melhoradas e o caminho recuperou, mas voltou a 
decair com a Revolução Francesa e dissolução das congregações religiosas em 1790 e 
no século XIX com a Revolução Industrial e os progressos científicos e intelectuais. 
Hoje em dia, parece que a peregrinação retoma, em novos moldes, a sua 
importância. O Caminho de Santiago foi declarado “Conjunto Histórico-Artístico” em 
1962. Em 1985, a cidade de Santiago de Compostela foi declarada “Património da 
Humanidade” pela UNESCO. Em 1987, foi reconhecido pelo Conselho da Europa como 
“Primeiro Itinerário Cultural Europeu”. E, em 1993, o Caminho Francês foi considerado 
“Património da Humanidade” pela UNESCO por estar repleto de marcos 
arquitectónicos (dos períodos românico, gótico, barroco e neoclássico). Dezenas de 
milhares de pessoas peregrinam anualmente a Santiago de Compostela, considerada a 
terceira cidade mais sagrada do cristianismo depois de Jerusalém e Roma. 
                                             
11 João Calvino (1509-1564), humanista e teólogo cristão francês, teve grande influência durante a 
Reforma Protestante. Em 1536, publica as Institutas da Religião Cristã uma importante referência para o 
sistema de doutrinas adoptado pelas Igrejas Reformadas. As suas ideias e doutrinas são usualmente 
chamadas de Calvinismo. 
12Desiderius Erasmus Roterodamus (1466-1536), conhecido como Erasmo de Roterdão foi um teólogo e 
humanista holandês. Apoiou Lutero num primeiro momento e concordou com os pontos principais da 
crítica luterana à Igreja, mas temia qualquer alteração à doutrina. No seu Catecismo Explicação do Credo 
Apostólico (1533) adopta uma posição contrária a Lutero. Aceita o ensinamento da "Sagrada Tradição" 
não escrita (como válida fonte de inspiração para além da Bíblia), os livros deuterocanônicos como 
bíblicos e reconhece os sete sacramentos e a eucaristia. Estas e outras discordâncias fizeram com que os 
dois reformistas se tornassem opositores. 
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Capítulo 4: O Culto em Portugal  
 
Já antes do nascimento da nacionalidade, a devoção a Santiago tinha raízes no 
território agora português. A localização geográfica, bem como as identidades histórica, 
cultural e religiosa portuguesas, geram proximidade com a Galiza. O Reino de Portugal 
é fundado a partir da família reinante em Leão, na Galiza e em Castela, e Santiago e o 
seu culto eram de importância primordial para esses reinos cristãos: «a devoção 
santiaguista manteve-se intacta quando o território portucalense foi doado ao conde D. 
Henrique em atenção a sua mulher D. Teresa» (Baquero Moreno 2000: 42). Existe 
também uma grande afinidade cultural entre os habitantes do território que veio a ser a 
Galiza e os do norte de Portugal, em virtude, nomeadamente, de todos falarem a mesma 
língua, que veio a ser definida como galego-português, e da qual proveio o português 
dos nossos dias. 
A primeira referência conhecida do culto de Santiago em território hoje português, 
data do ano de 862, altura em que Portugal fazia parte integrante do reino asturiano, 
com a sagração e dedicação ao Apóstolo da igreja de Castelo de Neiva, concelho de 
Viana do Castelo, por iniciativa do bispo Nausto de Coimbra. Durante o reinado de 
Afonso III de Astúrias em 889 é doado o mosteiro de São Frutuoso de Montelius à 
igreja de Santiago e semelhantes doações são feitas nos anos seguintes. O Apóstolo 
aparece como o “patrono da reconquista” e à medida que vão sendo conquistados 
territórios aos mouros, surgem as primeiras igrejas dedicadas, ou rededicadas, a 
Santiago. Numerosas famílias portuguesas adoptaram a vieira e outros símbolos 
jacobeus no brasão das suas armas. 
O primeiro registo de uma peregrinação a Compostela aparece no ano de 1064. 
Antes do cerco de Coimbra, reconquistada por Almançor em 987, Fernando Magno 
peregrina a Santiago para pedir ajuda ao apóstolo: «Depois da conquista de Coimbra, 
Fernando Magno e Sesnando, governador da cidade e da região, foram a Compostela 
agradecer ao Apóstolo tão importante vitória» (Cunha 2006:3). Existe também um 
registo da peregrinação do Conde D. Henrique e da sua esposa Dona Teresa no ano de 
1097 a Santiago. O processo de reconquista, e a paz que dele advém, acompanha a 
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evolução da peregrinação. Associado ao culto de Santiago, e às peregrinações em 
Portugal estão também os cultos de Santo Amaro, São Roque (peregrinos jacobeus 
segundo a tradição) e de São Cristóvão e São Gonçalo de Amarante, padroeiros dos 
caminhos, dos caminhantes e das travessias de rios. 
Depois de formado o Reino de Portugal, os nossos monarcas demonstraram uma 
contínua devoção pelo Apóstolo: D. Afonso II peregrina a Compostela em 1220, o 
infante português Afonso de Bolonha faz o trajecto em 1243 e em 1244 segue-lhe os 
passos D. Sancho II. Por esta altura surgem também os primeiros registos da prática da 
peregrinação "por substituição" – pagando a alguém para ir em seu nome ou deixando 
em testamento a atribuição de uma verba a quem fosse a “a Santiago da Galiza” em seu 
nome. Foi o caso de Dona Maria, filha de D. João I. 
A mais famosa peregrina que partiu de Portugal é sem dúvida Isabel de Aragão13. 
A Rainha Santa Isabel peregrinou a Compostela duas vezes, na primeira, em 1325, seis 
meses após a morte de D. Dinis, foi acompanhada de um séquito real, em 1335, tentou 
uma abordagem mais modesta e um certo anonimato, e os relatos contam que fez todo o 
percurso a pé. Muitos monarcas embora não tenham peregrinado a Santiago, 
contribuíram para a peregrinação com doações para mosteiros, hospitais e albergarias 
que cuidavam dos peregrinos no Caminho, já que a peregrinação era muito intensa no 
final da Idade Média. Foram os casos de Penajóia (Lamego), Canavezes, Vila Nova de 
Cerveira, Ponte de Lima, Guimarães e Chaves que tinham como principal obrigação o 
cuidado dos peregrinos. 
A ordem Militar de Santiago, que teve um papel tão importante na reconquista, foi 
introduzida em Portugal aproximadamente no ano de 1172, com a doação da Vila de 
Arruda à ordem por D. Afonso Henriques, mas tornou-se mais visível nos reinados de 
D. Afonso II e D. Sancho II. Teve como sede o Castelo de Palmela e mais tarde o de 
Alcácer do Sal. Com a conquista definitiva do Algarve em 1249, foi doada grande parte 
do Alentejo e do Algarve à ordem de Santiago, que foi responsável pela criação de 
quase todas as paróquias e implementação de ermidas dedicadas a Santiago. Mais tarde, 
                                             
13Isabel de Aragão (1271-1336), esposa do Rei D. Dinis e Rainha consorte de Portugal foi canonizada em 
1625 pelo Papa Urbano VIII. Terá sido muito piedosa, dedicando a sua vida à oração e ajuda dos pobres. 
Foram-lhe atribuídos alguns milagres em vida, destaco o chamado “Milagre das Rosas”, que tinha sido 
atribuído originalmente à sua tia-avó também santificada Isabel da Hungria. 
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nos séculos XV e XVI, surgem as Irmandades e Confrarias de Santiago. A 
independência da ordem do mestre de Castela foi concedida em 1288 pelo papa Nicolau 
IV, revogada por Bonifácio VIII em 1295 e recuperada em 1314. Com a implantação da 
república em 1910, a ordem é extinta em conjunto com todas as ordens honoríficas 
monárquicas. Em 1918, é restabelecida como ordem honorífica de Santiago da 
Espada14.  
Santiago foi protector do exército português até à crise de 1383-1385, altura em 
que foi substituído por São Jorge, por influência inglesa. Para além da necessidade de 
chamar por um Santo diferente, esta adopção de São Jorge marca a necessidade de 
separação e independência de Castela: «por influência do tratado de Windsor Portugal 
toca o patrono militar Santiago por São Jorge numa verdadeira atitude de 
anticastelhanismo, nem por isso os portugueses esmoreceram na devoção ao Apóstolo, 
sendo numerosos os documentos que comprovativos de que as peregrinações 
continuaram» (Rocha 1993:104).  
Ainda hoje existem em território português 184 
paróquias dedicadas a Santiago e inúmeras misericórdias, 
albergarias, hospitais, igrejas e ermidas dedicadas ao 
Apóstolo espalhadas pelo nosso país. A própria toponímia 
portuguesa foi muito marcada pela sua influência, Santiago, 
São Tiago, Caminho, Albergaria e Hospital estão ainda 
presentes nos nomes de muitas localidades portuguesas. 
Refira-se a título de exemplo: Santiago do Cacém, Santiago 
da Guarda (Ansião) Santiago de Cassurrâes (Mangualde), 
Santiago de Besteiros (Tondela), São Tiago de Custóias 
(Porto), São Tiago de Lobão (Santa Maria da Feira), S. 
Tiago de Silvalde (Espinho), entre muitas outras. Algumas 
destas localidades estão associadas à acção da própria 
Ordem de Santiago. 
                                             
14  A ordem de Santiago da Espada tem como grão-mestre o presidente da República Portuguesa e 
distingue o mérito literário, científico e artístico. 
Imagem 1 
Santiago Peregrino 
Igreja de Santiago em 
Belmonte 
Século XVI 
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As próprias lendas Jacobeias15 estão intimamente ligadas ao nosso país. Conta a 
lenda que em Guimarães Santiago colocou uma imagem da Virgem Maria num templo 
pagão onde foi erigida uma capela dedicada ao Apóstolo que foi demolida em finais do 
século XIX. Em Rates (Póvoa de Varzim) teria ordenado São Pedro de Rates, o 
primeiro bispo de Braga entre os anos 45 e 60, que teria sido decapitado enquanto 
celebrava uma missa. As lendas mais famosas são sem dúvida a do Cavaleiro Caio (Vila 
Nova de Gaia) e a lenda do Galo de Barcelos16. 
No século XIV, com o questionamento do culto dos santos e concentração da 
espiritualidade cristã na figura de Jesus, a própria prática da peregrinação é posta em 
causa «a Imitação de Cristo (séc. XV) lançaria a suspeita: Qui multo peregrinantur, 
raro sanctificantur» (CUNHA 2006:10). Em Portugal os párocos são aconselhados a 
não enviar os fiéis em romaria, alertando-os para as tentações que os podem aguardar no 
caminho (CUNHA 2006:11). Na prática, isto não faz diminuir o culto a Santiago, nem o 
número de peregrinos, retira-lhes apenas em teoria o aval eclesiástico, e mesmo este não 
é unânime. 
Surge em 1451 o relato mais antigo conhecido do Caminho Português de Nicolau 
Lanckman de Valckenstein, capelão e embaixador do imperador alemão. Esta é de facto 
uma época muito fértil em termos de relatos e registos de peregrinos famosos, como são 
os casos de Leão de Rozmital, cunhado do rei da Boémia (1466), Rei D. Manuel I 
(1502), Damião de Góis (1533), D. Luís, acompanhado do pintor Francisco da Holanda 
(1549), Confalonieri, secretário do Núncio Apostólico em Lisboa (1594), Jacobo 
Sobieski, pai do Rei da Polónia (1607), Hakluytus Posthumus, editado por Samuel 
Purchas, (1625) onde consta um itinerário anónimo em inglês e em verso, Cosme III de 
Médicis, Grão-duque da Toscana (1669), Nicola Albani, napolitano (1743) entre muitos 
outros. A par dos peregrinos “famosos”, havia um sem número de peregrinos anónimos 
que rumavam a Santiago todos os anos. Estes relatos chegam-nos dos assentos 
paroquiais e hospitalares, como o relato de Frei Martín Sarmiento, erudito galego. Há 
registos de alguns desvios intencionais ao longo da rota, para visitar santuários, 
                                             
15 Ver Anexo III – Lendas do Caminho. 
16 Esta lenda deve ter sido importada de Espanha já que na localidade de Santo Domingo de la Calçada, 
no coração do Caminho Francês, há uma lenda muito semelhante e ainda hoje na catedral da cidade há 
uma gaiola onde são mantidos um galo e uma galinha vivos. 
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hospitais ou albergarias, cuja localização tinha bastante importância aquando da escolha 
do Caminho. 
A quebra nas peregrinações a nível eclesiástico surge com a Restauração da 
Independência17 em 1640: «já quase nada do que era espanhol tinha boa fama, o 
Cabido de Lamego apontou aos seus cónegos que as romarias a Compostela e à 
Senhora de Guadalupe podiam ou deviam ser comutadas pelas da Senhora da Lapa ou 
de São Gonçalo» (CUNHA 2006:15). Há uma relação entre sentimento “nacional” e 
peregrinações, mas mesmo assim o fluxo de peregrinos não diminuiu. Apenas a partir 
do século XVIII se assiste a uma verdadeira quebra de popularidade de Santiago por 
terras lusas, causada pela instabilidade social e política causada pelas invasões francesas 
e pelo liberalismo (CUNHA 2006:16). Mas surpreendentemente no século XIX voltam 
a ganhar força, em 1852 peregrinam a Compostela D. Fernando e D. Maria II e, em 
1884, o Papa Leão XIII confirma a autenticidade das relíquias. 
A criação de outros focos de peregrinação em Portugal, em especial em torno das 
aparições de Fátima (1917), é responsável pelo esquecimento em que caiu Santiago e a 
sua peregrinação. Fátima recebe cerca de quatro milhões de visitantes e cerca de 50 mil 
peregrinos a pé anualmente. O número de peregrinos que vai a pé para Fátima é assim 
cinco vezes maior do que o número de peregrinos que vai a pé para Santiago. A 
devoção católica que movia os fiéis a Santiago foi substituída pela devoção Mariana, 
mas apesar disso os caminhos portugueses para Santiago não desapareceram, foram 
antes apropriados por outro tipo de peregrinos que não caminham apenas pela fé. 
                                             
17 Revolta de 1 de Dezembro de 1640 contra a tentativa de anulação da independência do Reino de 
Portugal por parte da dinastia filipina.  
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Capítulo 5: O Peregrino Moderno 
 
Os Caminhos de Santiago são hoje percorridos por milhares de peregrinos nas 
suas sete rotas históricas: o Caminho Francês, o Caminho do Norte, a Via da Prata, a 
Rota Marítimo Fluvial, o Caminho Inglês, o Caminho Primitivo e o Caminho Português. 
Além destas rotas, existe ainda o Caminho de Finisterra, que faz a ligação entre as 
cidades de Santiago e Finisterra. 
O Caminho tornou-se muito popular nos últimos anos devido a vários factores: as 
autoridades espanholas e as juntas locais trabalham para atrair peregrinos, publicitando 
o Caminho e melhorando as infra-estruturas para os receber, já que são estes “turistas” 
que mantêm vivas muitas das aldeolas ao longo da rota. Outra das razões prende-se com 
o surgimento de cada vez mais associações que promovem peregrinações em grupo. 
Existe também uma mudança de mentalidade que promove a ligação com a natureza e 
publicita este tipo de rotas. Em Portugal, o apoio é escasso e contamos apenas com a 
colaboração e incentivo de alguns autarcas e associações. 
Nos dias que correm, são variados os motivos que, segundo os próprios 
peregrinos, os levam a Santiago: um espírito religioso (cristão ou não), misticismo, 
busca interior, turismo, desporto ou apenas uma grande aventura. Algumas obras 
publicadas nas últimas duas décadas não só contribuíram para a popularização da rota 
no resto do mundo, como também para a sua esoterização. Refira-se a título de exemplo 
O Diário de um Mago (1987) de Paulo Coelho18, The Camino (2000) de Shirley 
MacLaine19, O (Des)caminho de Santiago (2003), de Cees Nooteboom20 e Volto já! A 
minha Viagem pelo Caminho de Santiago de Hape Kerkeling (2007), comediante 
alemão responsável pela divulgação do Caminho na Alemanha e pela duplicação do 
                                             
18 Paulo Coelho, escritor brasileiro (1947-), autor de best-sellers de grande impacto mundial. Os seus 
livros demonstram o seu fascínio pela busca espiritual, e estão repletos de experiências em sociedades 
secretas, religiões orientais, esoterismo e misticismo.  
19 Shirley MacLaine (1934-), actriz americana e autora de vários best-sellers autobiográficos que relatam 
sua crença na reencarnação, e a sua experiência em vidas passadas. 
20 Cees Nooteboom (1933-) escritor holandês, galardoado com vários prémios literários internacionais.  
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número de peregrinos alemães no caminho desde a sua publicação21. Algumas figuras 
públicas também percorreram o caminho e contribuíram para a sua divulgação, como os 
actores Anthony Quinn, Shirley MacLaine e Michael Douglas, o jornalista Luis 
Carandell, o escritor Fernando Sánchez Drago, o treinador de futebol Jabo Irureta, Jenna 
Bush, filha de George Bush Junior e Don Felipe de Bourbon, herdeiro do trono 
espanhol. 
O ressurgimento desta tradição (principalmente depois de 1993) não tem merecido 
a atenção da Antropologia. Embora existam algumas obras antropológicas sobre o 
Caminho de Santiago, a maioria trata-o simplesmente como uma peregrinação 
enquadrada no catolicismo e tanto quanto sabemos nunca foram estudados os motivos 
dos peregrinos, assumindo-se que se tratam apenas de católicos que vão pagar 
promessas ou que procuram favores do santo. Mas muitos são os peregrinos que 
afirmam que a rota era percorrida pelos antigos druidas celtas e que é esse o motivo 
pelo qual a percorrem. Afirmam que a rota do extremo este ao oeste de Espanha, que 
vai até o Finis Terrae (romana e anteriormente celta), era percorrida por peregrinos que 
iam ver “o sol a apagar-se nas águas do oceano”. Alguns asseguram que fazer a rota ao 
Finis Terrae fazia parte dos ritos de uma “Antiga Religião”. A referência a este passado 
longínquo pré-cristão assume um papel importante no imaginário de bom número dos 
novos peregrinos. Estas reivindicações/apropriações do Caminho têm de ser 
analiticamente enquadradas na proliferação contemporânea de novas religiões que 
pretendem “recuperar o espírito celta” e “regressar às origens”. 
                                             
21 Em 2006 foram 8097 os peregrinos alemães que percorreram o caminho de Santiago, em 2008 quase 
duplicaram para 15746 peregrinos. Tornando-se no segundo pais em número de peregrinos a seguir a 
Espanha. 
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Parte II  
Trabalho de Campo 
Capítulo 1: Metodologia 
 
Ouvi pela primeira vez falar do Caminho de Santiago em 1999, quando um 
grupo de amigos sugeriu uma viagem à capital galega para celebrar o dia de Santiago e 
passar a noite de 24 para 25 de Julho. Quando chegámos a Compostela, a cidade 
pulsava de vida: entre peregrinos, turistas e locais, milhares de pessoas percorriam as 
ruas do casco velho cantando e dançando ou apenas observando a festa, que era geral. 
Bandeiras de todas as nacionalidades e estandartes de todas as religiões voavam 
alegremente ao som de canções católicas, mantras budistas, tambores celtas e até de um 
inconfundível grupo hare krishna com as suas cabeças rapadas e mantos laranja. 
Ao ver todas estas pessoas, de diversas proveniências e religiões, expressando a 
sua fé e religiosidade e convivendo alegremente, percebi que a minha ideia pré-
concebida de Santiago Compostela como um santuário católico, alvo de uma 
peregrinação comparável a Fátima, não podia estar mais longe da realidade. Assim 
surgiu o meu fascínio pelos Caminhos de Santiago. 
No ano 2000, um grupo de amigos organizou uma peregrinação a cavalo de 
Sintra a Santiago. O objectivo do grupo era mediatizar o Caminho para que fosse feito 
um esforço para a sua marcação e criação de infra-estruturas. Ao ouvir os relatos do seu 
caminho, tive vontade de me tornar peregrina e seguir-lhes os passos. 
Subscrevi algumas listas de discussão sobre o Caminho de Santiago na Internet22 
e fui seguindo as mensagens que cobrem tópicos tão diversos como motivações, 
escolhas de vestuário, seguros de saúde, marcação do caminho, notícias e informações 
sobre albergues e hospitaleiros. Em 2001, quando fiz o meu primeiro Caminho, foram 
estes peregrinos cibernautas que me aconselharam sobre o percurso a seguir e me deram 
os conselhos mais informados sobre o que me esperava. 
                                             
22  Nomeadamente listas brasileiras [Santiago], [AmigosdosCaminhos], [bhgrinos] e [aacsbrasil]; 
Espanholas [Iago]; Inglesas [Santiagobis] e [saintjames]; e portuguesas [caminho-portugues]. Tudo em 
http://groups.yahoo.com. 
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Em 2004, realizei um estágio no Cento de Estudos Galegos da Universidade Nova 
de Lisboa, que consistiu no levantamento e sistematização de todos os dados 
disponíveis até à data sobre os Caminhos Portugueses de Peregrinação a Santiago de 
Compostela. Este estágio possibilitou o estabelecimento de contactos importantes com 
associações e albergues, nomeadamente com a Associação dos Amigos do Caminho 
Português de Pontevedra, a Associação dos Amigos do Caminho Português de Ponte de 
Lima e a Casa da Juventude da Galiza em Lisboa.  
A experiência das duas peregrinações que fiz, pelo Caminho Português em 2001 e 
pelo Caminho Francês em 2008, foi fundamental para a realização deste trabalho. Tanto 
os peregrinos como os responsáveis pelas associações e albergues se sentem mais à 
vontade para discutir as suas motivações e crenças e para partilhar experiências com 
“um dos seus”. Acredito que sem ter feito as duas peregrinações seria quase impossível 
realizar este trabalho. 
Recorri aos meus contactos anteriores e ao longo do trabalho de campo estabeleci 
outros com os albergues de Peregrinos de São Pedro de Rates, Ponte de Lima e Valença. 
Divulguei o meu intuito de acompanhar um grupo de peregrinos pelo Caminho 
Português em fóruns on-line, listas de discussão e entre os meus próprios contactos, e 
consegui ter acesso a um grupo que saiu de Braga em Junho de 2009.  
Realizei entrevistas exploratórias a ex-peregrinos e a dirigentes de albergues e 
Associações de Amigos do Caminho, acompanhei reuniões de preparação para futuros 
peregrinos, jornadas de remarcação e convívios de peregrinos. Como a melhor forma de 
contactar os peregrinos é nos albergues, e o acesso a estes só é possível peregrinando ou 
trabalhando como hospitaleiro (pessoa responsável pelos albergues), acompanhei alguns 
peregrinos e um grupo durante a preparação da caminhada, no percurso, e recolhi as 
suas impressões depois de terminada a peregrinação. 
Foi-me ainda dada a oportunidade de trabalhar como hospitaleira voluntária no 
Albergue de São Teotónio, em Valença do Minho, onde realizei entrevistas 
semidirectivas (Albarello 1995) e recolhi histórias de grupo de voluntários, peregrinos e 
dirigentes de associações. Os guiões centravam-se nas motivações dos peregrinos com 
pontos para desenvolver e incluíram perguntas directas sobre onde e como souberam da 
existência do Caminho de Santiago, as razões da escolha do Caminho Português, as 
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expectativas que tinham em relação ao percurso, a descrição da experiência do caminho 
e de que forma influenciou as suas vidas. Como a grande maioria de hospitaleiros são 
ex-peregrinos, para além destas perguntas acrescentei outras sobre o funcionamento dos 
albergues e a experiência de ser hospitaleiro. O guião dos dirigentes associativos foi 
mais focado na divulgação do Caminho Português e nos esforços de marcação, 
divulgação e manutenção do Caminho. 
Os relatos que recolhi referem-se às expectativas iniciais dos peregrinos e à sua 
vivência do percurso, permitindo-nos obter uma descrição etnográfica do universo 
cultural que informa a peregrinação. As reuniões de preparação para a caminhada 
mostram a forma como as expectativas são criadas; as entrevistas e histórias de grupo 
realizadas no Caminho relatam a experiência durante o percurso; e as entrevistas a esses 
mesmos peregrinos à chegada a Santiago ou na sua volta a casa, relatam se as suas 
expectativas foram cumpridas.  
Qualquer trabalho sobre peregrinações implica alguns cuidados; estamos a tratar e 
a falar de convicções religiosas dos peregrinos e é necessário informá-los da natureza do 
estudo, para que não haja mal entendidos. Todos os peregrinos com quem falei mais 
profundamente sobre as suas motivações, e todos os responsáveis pelos albergues e 
associações de amigos do caminho foram informados de que estava a fazer pesquisa 
para uma tese de mestrado. Mas nestas páginas estão também retratos de pessoas que 
viram em mim apenas mais uma peregrina curiosa e faladora e nunca souberam a minha 
profissão. A minha abordagem na maioria dos casos foi como peregrina ou hospitaleira 
e não como antropóloga. As fronteiras da observação participante são ténues e nem 
sempre foi fácil separar os dois papéis. 
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Capítulo 2: O Caminho Português 
 
 
Mapa 1 
Caminhos Portugueses de peregrinação 
in GARCÍA TERRÓN, Á. Coord. 1999. 
Caminhos Portugueses de Peregrinação a 
Santiago: Lisboa-Santiago. Santiago de 
Compostela: Xunta de Galicia. 
 
Mapa 2 
Vias Medievais de peregrinação 
in Baquero Moreno, H. 1986. «Vias portuguesas 
de peregrinação a Santiago de Compostela na 
Idade Média» in História. V.3, p.89. 
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O Traçado 
 
Os caminhos percorridos pelos peregrinos portugueses eram muitos e variados. 
Em geral, eram escolhidos os caminhos mais comuns e mais frequentados, para evitar 
encontros indesejados com bandidos e salteadores. Em rigor, não podemos, pois, 
apontar apenas um Caminho Português. Antes da marcação efectiva do Caminho no 
terreno, não havia nem início, nem um percurso definido. Historicamente, a partir de 
Lisboa, podemos falar de dois grandes caminhos que atravessam o país de Sul a Norte, 
um na costa e um no interior. 
Em 1992, em preparação para o ano Jacobeu de 1993, foi marcado pela 
Asociación Gallega de Amigos del Camiño de Santiago, o Caminho Português na 
Galiza, partindo de Tui. Em 1995, em colaboração com as Câmaras Municipais de 
Valença e Ponte de Lima e com a Associação de Valença do Minho dos Amigos do 
Caminho de Santiago foi marcado o troço Ponte de Lima – Tui. A Associação dos 
Amigos do Caminho Português a Santiago de Ponte de Lima sinalizou o lanço entre 
Porto, Barcelos e Ponte de Lima nos anos seguintes. 
A sinalização a sul do Porto demorou cerca de 10 anos preenchidos com 
constantes debates entre as várias Associações de Amigos do Caminho, curiosos e 
historiadores, sobre qual seria o verdadeiro Caminho Português. Como não existe 
nenhuma entidade oficial que seja responsável pela gestão do Caminho de Santiago em 
Portugal e coordene todas as associações, o debate nem sempre tem sido pacífico. 
O Caminho Central foi finalmente marcado desde Lisboa, em 2006, numa 
colaboração entre a Asociación Galega Amigos do Camiño de Santiago, a Associação 
de Amigos do Caminho de Santiago do Norte de Portugal e a Associação de Valença 
dos Amigos do Caminho de Santiago «Esta marcação teve como base documental, os 
relatos de Giovanni Battista Confalonieri (1594), Jerónimo Muenzer (1495), Dom Edme 
de Saulieu, Dom abade de Claraval e visitador francês da Ordem de Cister (1531-1533), 
Erich Lassota de Steblovo (1581) e Cosme III de Médicis (1669) […]. O trabalho de 
sinalização do percurso norte-sul para Fátima foi coordenado pelo Centro Nacional de 
Cultura». (Trigo 2006:11). 
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Este caminho, que começa na Sé de Lisboa, segue para Santarém, passando pela 
Golegã, Tomar, Coimbra, Porto, Barcelos, Ponte de Lima e atravessa a fronteira em 
Valença. Em Espanha, passa por Tui, Porriño, Redondela, Pontevedra, Caldas de Reis, 
Padrón e chega finalmente a Santiago. O caminho foi sinalizado para Santiago (de sul 
para norte) com setas amarelas e placas de identificação. Mas embora o percurso esteja 
definido desde 2006, muitos europeus resolvem seguir os seus antepassados à letra e 
sair da porta de casa, como os peregrinos do passado que peregrinavam guiando-se 
pelas estrelas até Santiago, seguem caminhos alternativos23, historicamente 
documentados como vias de peregrinação medievais. 
Há registo histórico das seguintes ligações: de Lisboa a Coimbra por Leiria; de 
Braga à Portela do Homem, Ourense, Santiago; de Ponte de Lima a Ponte da Barca e 
Vilarinho das Furnas; de Coimbra a Viseu, Chaves e Verin. A alternativa de Barcelos a 
Viana do Castelo, Caminha, Vila Nova de Cerveira, Valença está a ser sinalizada pelo 
responsável pelo Albergue de São Pedro de Rates. A Via da Prata24 passa também por 
Portugal. Entra no nosso país em Alcanices e passa por Bragança, Segirei, Soutochão, 
atravessa a fronteira em Feces de abaixo para Verin, Ourense e Santiago. Encontrámos 
ainda relatos de vários peregrinos que viajaram para Santiago do sul do nosso país e, 
embora saibamos que existiam rotas de peregrinação, ainda não foi feito o levantamento 
de nenhum percurso a Sul de Lisboa.  
Todos estes Caminhos são considerados pelas estatísticas oficiais como fazendo 
parte do Caminho Português. No ano de 2008, 12 5141 peregrinos solicitaram o 
comprovativo de conclusão do caminho, a Compostela, à chegada a Santiago. Destes, 
9770 percorreram o Caminho Português. Com cerca de 8% do total de peregrinos, este 
traçado é o segundo mais percorrido (depois do Caminho Francês), tendência que se 
mantém pelo menos desde 2006 (não estão disponíveis dados anteriores).  
 
                                             
23 Alguns destes percursos estão sinalizados como percursos pedestres de grande rota (GR) ou pequena 
rota (PR) nalgumas zonas, mas na sua grande maioria não estão marcados no terreno. Destacamos apenas 
o caso da GR11-E9, que liga o Cabo de São Vicente em Portugal a Narva-Jõesuu na Estónia e 
corresponde em parte ao Caminho Português para Santiago. 
24 A Via da Prata, uma antiga calçada romana que atravessa de Sul a Norte o Oeste espanhol, partindo de 
Mérida até Astorga, é utilizada como via de peregrinação para Compostela. 
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Gráfico 1 
Número de peregrinos por 
itinerário escolhido em 
2008. Dados da Diocese 
Compostelana. 
 
Uma das principais razões apontadas pelos peregrinos para a escolha do Caminho 
Português prende-se com a vontade de conhecer um caminho novo e pelo número 
reduzido de peregrinos, em comparação com o Caminho Francês. Em especial nos 
meses mais frescos, é muito baixo o número de peregrinos que caminha por terras lusas 
e é possível caminhar sem encontrar ninguém no caminho e apenas algumas pessoas à 
noite nos albergues. A beleza natural também é muitas vezes referida, e o Caminho é 
descrito pelos peregrinos como um dos mais interessantes, tanto pela sua herança 
histórica e cultural como pela sua beleza natural e abundância de sombra (em especial 
nas etapas galegas). O facto de se encontrarem muitos peregrinos “ao contrário”, a 
caminho de Fátima, também é referido como uma novidade interessante, porque permite 
trocar impressões com quem já percorreu a etapa que se segue. 
As principais queixas dizem respeito à falta de apoios em território nacional, 
ausência de albergues e a existência de muitos troços em estradas nacionais de muito 
movimento. A dificuldade na obtenção das credenciais e ausência de informações 
actualizadas sobre o trajecto são também referidos por muitos peregrinos, em especial 
estrangeiros sem conhecimentos de português. 
 
Logística 
 
Uma peregrinação deste tipo costuma ser planeada com alguma antecedência e, na 
realidade, para muitos começa meses antes do seu início. A primeira escolha que o 
peregrino tem que fazer é se quer ir sozinho ou integrado num grupo. A grande maioria 
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prefere a segurança dum grupo na sua primeira peregrinação, os peregrinos mais 
veteranos vão normalmente sozinhos, em grupos mais pequenos (duas ou três pessoas) 
ou como líderes de grupos maiores. 
Os grupos têm normalmente um líder (formal ou informal), que trata da logística, 
da escolha do traçado e do material necessário. O primeiro passo é a escolha do 
percurso, aquisição de um dos guias do Caminho disponíveis nas livrarias, ou consulta 
de um dos muitos websites disponíveis na Internet com as etapas detalhadas. Depois de 
decidida a data de partida e a aquisição do material necessário (saco cama, botas ou 
ténis de caminhada, impermeável, cantil, etc.), muitos peregrinos fazem ainda sessões 
de treino físico para melhor se prepararem para a caminhada e testarem o material. 
O chamado “Caminho Central” está marcado desde Lisboa e existem vários guias 
que explicam, etapa a etapa, os seus cerca de 650 quilómetros. Saindo de Lisboa, o 
caminho é percorrido habitualmente em 25 dias (dando uma média de aproximadamente 
25 quilómetros por dia). Existem vários guias editados dos vários caminhos e quase 
todos têm as etapas assinaladas, a quilometragem, uma breve descrição das localidades 
por onde passa e informações de interesse para os peregrinos (localização e capacidade 
de Albergues, restaurantes, fontes, etc.). 
O principal problema que os peregrinos enfrentam no Caminho Português é a 
obtenção da credencial, uma espécie de passaporte (ou passe) do Caminho de Santiago. 
Tem origem nas “cartas de apresentação” e “salvo-condutos” que os peregrinos levavam 
na época medieval e que lhes concediam privilégios. Hoje em dia, este documento é, em 
teoria, fornecido pelas organizações de recepção a peregrinos, e atesta que o seu 
portador é um peregrino e deve receber a tradicional hospitalidade do Caminho. A 
apresentação deste documento nos Albergues é condição fundamental para se ser 
recebido. Deverá ser carimbada nos Albergues, entidades administrativas e/ou em 
estabelecimentos comerciais, como prova de passagem pelo local. É um símbolo da 
condição de peregrino e é fundamental para a integração na logística do Caminho. 
As credenciais são emitidas e disponibilizadas pela diocese de Santiago e a sua 
obtenção só é possível mediante a prova de que se pertence a alguma Associação de 
Amigos do Caminho ou paróquia e fornecendo os dados dos peregrinos que as vão usar. 
Este controlo por parte da igreja provoca muitos dissabores ao peregrino que apenas 
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quer fazer uma peregrinação laica. Embora as Associações de Amigos do Caminho em 
Portugal tentem resolver o problema, a sua acção não se tem revelado eficaz.  
A “cunha” junto de um padre que vá a Santiago regularmente é normalmente a via 
a seguir. O Albergue de São Teotónio em Valença, por exemplo, consegue cerca de 20 
credenciais cada vez que o pároco vai a Santiago, o que acontece apenas algumas vezes 
por ano. O Albergue de São Pedro de Rates resolveu o problema emitindo as suas 
próprias credenciais, mas como só as disponibiliza no próprio Albergue não ajudando 
quem quer começar o Caminho mais a Sul.  
Muitos peregrinos optam por fazer apenas uma parte do Caminho Português, ou 
começar em Espanha ou em Valença devido à quase total ausência de estruturas de 
apoio e de muito poucos Albergues em território nacional. Mas assiste-se nos últimos 
anos a uma tendência para começar cada vez mais a sul, à medida que vão sendo criadas 
infra-estruturas de apoio. De 2006 para 2008, por exemplo, o número de peregrinos que 
começou na cidade de Lisboa quintuplicou. Dos que começam em Portugal, a grande 
maioria começa na cidade do Porto já que a pousada da juventude acolhe peregrinos e o 
primeiro albergue do Caminho Português está a 37km em São Pedro de Rates.  
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Gráfico 2 
Percentagem de Peregrinos por 
local de início do Caminho 
Português em 2008. Dados da 
Diocese Compostelana. 
Albergues 
Os albergues são instituições, municipais ou privadas, que oferecem um lugar para 
pernoitar aos peregrinos, mediante a apresentação da credencial de peregrino com os 
respectivos carimbos. O peregrino tem acesso a uma cama (em geral um beliche) e a um 
duche (geralmente) quente. Alguns albergues dispõem ainda de uma cozinha e de uma 
sala comuns. Nos albergues municipais as regras são simples: a saída é feita em geral 
até às 8 horas da manhã e o peregrino paga uma quantia simbólica (3€ por noite) para a 
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manutenção do albergue. Existem também albergues privados que cobram uma taxa 
fixa ou pedem donativos aos peregrinos. 
O primeiro albergue do Caminho português abriu no centro histórico de São Pedro 
de Rates, a 25 de Julho de 2004, numa antiga exploração agrícola cedida pela Câmara. 
Tem capacidade para 45 peregrinos e é gerido por Nuno Ribeiro, voluntário, com o 
apoio de Lurdes Martins. Este é de facto um albergue ímpar em termos de gestão. Com 
excepção da colaboração da Junta de Freguesia que assegura os serviços de água, luz e 
limpeza, tudo o resto foi construído com donativos de peregrinos, já que é um albergue 
gratuito. Até Julho de 2009, acolheu 5665 peregrinos. 
Em Ponte de Lima, abriu no dia 17 de Julho de 2009 um albergue com capacidade 
para 50 peregrinos e condições excelentes. A recuperação da Casa do Arnado foi 
integrada na reabilitação do Centro Histórico de Ponte de Lima, que a Câmara quer 
candidatar a Património da Humanidade da UNESCO. Dispõe de cozinha, sala de 
refeições, lavandaria, sala de estar/convívio, instalações sanitárias com água quente e 
acesso gratuito à Internet. Até 8 de Agosto, em três semanas de funcionamento, tinham 
albergado 330 peregrinos, mas não dispõem ainda de dados estatísticos.  
Em Rubiães, Paredes de Coura, a antiga escola primária foi reabilitada como 
albergue e abriu em Maio de 2006. Dispõe de 27 camas e 20 colchões, acessos e quarto 
para deficientes, recepção, cozinha e lavandaria. Antes da abertura do albergue, os 
peregrinos podiam pernoitar no salão da Junta de Freguesia. 
Em Valença, a antiga casa dos magistrados foi comprada pela Câmara e 
reabilitada como albergue. Foi inaugurado a 18 de Fevereiro de 2005, é gratuito, dispõe 
de 80 camas, quarto de deficientes, cozinha e sala de estar e é mantido pelo grupo de 
escuteiros de Valença. 
Atravessando a fronteira, o número de infra-estruturas de apoio ao peregrino 
aumenta significativamente. Existem albergues, geridos pela Xunta de Galicia, a uma 
distância de cerca de 20 quilómetros uns dos outros nas localidades de Tui, Porriño, 
Redondela, Barro, Portas e Teo. Os albergues de Caldas de Reis e Padrón estão 
fechados, mas a Protecção Civil disponibiliza os pavilhões polidesportivos. Em 
Pontevedra, existe um albergue privado gerido pela Asociación Gallega de Amigos del 
Camiño de Santiago. 
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Capítulo 3: A Antropóloga Peregrina 
 
Braga – Finisterra 2001 
No ano de 2001, peregrinei com um amigo pelo 
Caminho Português, de Braga a Santiago e depois 
a Finisterra. Percorri os cerca de 300 quilómetros 
a pé, partilhando com os demais peregrinos os 
caminhos, albergues, comida, água, 
medicamentos, lesões e cansaço. Vários amigos 
me tinham falado da peregrinação como uma 
experiência única que mudou o seu dia-a-dia e os 
fez repensar o seu estilo de vida e o mesmo relato 
foi-me feito por muitos peregrinos durante o 
Caminho. 
A primeira etapa entre Braga e Ponte de Lima começou cedo: às sete e meia da 
manhã, de mochila às costas e bordão na mão, saímos do centro de Braga prontos a 
percorrer os cerca de 35 quilómetros que nos separavam de Ponte de Lima. Tínhamos 
informação que o Caminho estava sinalizado e, por isso, achámos estranho não haver 
placas nem setas amarelas, mas pensámos que assim que saíssemos da cidade o 
caminho estaria sinalizado. Perguntámos à primeira pessoa que encontrámos, perto da 
Capela de São Frutuoso de Montélios, se existia um caminho alternativo à estrada para 
chegar a Ponte de Lima. O senhor informou-nos que a camioneta do centro de Braga só 
demorava 40 minutos e ofereceu-nos boleia simpaticamente. Quando explicámos que 
éramos peregrinos, disse-nos que estávamos a andar na direcção contrária, que Fátima 
era para o outro lado. 
Continuámos a andar, no que achámos ser a direcção certa, e chegámos onze 
quilómetros depois a Santiago de Antiães, onde tentámos de novo explicar que íamos a 
pé para Santiago e queríamos saber se havia algum caminho rural na direcção de Ponte 
de Lima. Uma senhora perguntou-nos se estávamos a gozar com ela. Quando insistimos, 
disse-nos que éramos doidos e que «isso já não se usa e mais vale desistir já porque não 
Mapa 3 
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vão chegar a Santiago nunca»25. Assim, começámos a caminhar na estrada nacional 201 
enquanto nos desviávamos dos camiões TIR. Tivemos que parar eventualmente e 
acabámos a dormir numa paragem de autocarro em Queijada (a vinte e dois quilómetros 
de Braga). Chegar a Ponte de Lima (quatro horas mais tarde), foi como chegar ao 
paraíso. Na ponte romana vimos a nossa primeira seta amarela e encontrámos o 
primeiro peregrino (que vinha de Barcelos).  
Em Portugal, a maioria das pessoas com quem 
falámos olhavam para nós como se tivéssemos chegado 
de outro planeta. Ninguém sabia muito bem o que era o 
Caminho de Santiago, muito menos porque é que 
alguém quereria percorrê-lo a pé. Como não havia 
albergues em Portugal na altura, o Caminho que me 
tinha sido descrito, com a partilha de histórias e 
vivências entre peregrinos, só começou verdadeiramente 
quando chegámos a Tui.  
Um peregrino belga, que conheci no albergue de Tui, disse-me que no ano anterior 
tinha feito o Caminho Francês integrado no projecto Oikoten26 e que tinha gostado tanto 
que voltou naquele ano para o Caminho Português com um amigo. Este projecto, que 
permite aos jovens delinquentes cumprir a sua pena peregrinando a Santiago, tem como 
objectivo, segundo os seus organizadores, retirar estes jovens do ambiente familiar e 
consequentemente do ciclo de criminalidade, abrindo-lhes perspectivas de futuro. 
«A minha família não é religiosa e nem sequer sou baptizado, mas achei que 
andar a pé era melhor que limpar escolas durante um mês. O caminho ajudou-me 
a perceber quem sou e o que quero da vida, tornou-me uma pessoa melhor porque 
me conheço melhor. Arranjei um emprego numa livraria e voltei à escola. Acho 
que o primeiro caminho me fez muito bem, vamos ver o que me faz o segundo». 
                                             
25  Todas as citações sem indicação de procedência são retiradas das entrevistas e conversas com 
peregrinos que decorreram do trabalho de campo ou de conversas informais. 
26  Oikoten é uma palavra grega com um duplo significado: “longe de casa” e “pelos teus próprios 
meios”. Esta organização belga trabalha desde 1982 com jovens de risco, delinquentes e desprivilegiados. 
Este projecto específico permite que o serviço cívico seja cumprido percorrendo o Caminho de Santiago 
na companhia de um guia e usando a Credencial e a Compostela como provas da sua conclusão.  
Imagem 2 
Primeiro marco do Caminho 
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Ao longo do Caminho, fui inquirindo os peregrinos acerca dos motivos que os 
levaram a peregrinar. As respostas que obtive foram muito díspares. Enquanto alguns 
falavam de auto-conhecimento, outros falavam de viagens turísticas em família. 
Conheci um casal de meia-idade português que me disse que estava a cumprir uma 
promessa, mas foram os únicos peregrinos que se assumiram como católicos que 
encontrei em todo o Caminho Português. Os peregrinos que encontrei não mostraram 
quaisquer reservas em falar daquilo que os levou a fazer a peregrinação e contar a sua 
experiência. De resto, o ambiente que se vive nos albergues é um ambiente familiar. 
Existem salas de convívio, a cozinha é comum e é frequente os peregrinos jantarem e 
falarem abertamente das experiências do dia no final de uma etapa. Existe uma grande 
camaradagem e espírito de entreajuda, e é constante a partilha de histórias, comida e 
medicamentos. 
Relativamente a motivações, encontrei muitos peregrinos que estavam a fazer o 
caminho por terem lido O Diário de um Mago27 de Paulo Coelho. Estes peregrinos 
usam o livro como se de uma bíblia se tratasse e procuram significado e simbolismo em 
tudo. Até uma simples bolha é encarada como um sinal divino e místico, «se fiz uma 
bolha é porque não estou a andar ao meu ritmo natural» ou «bolhas são a materialização 
dos problemas que trazemos de casa» foram algumas das explicações que me 
ofereceram. Encaram o Caminho como um desafio espiritual e uma jornada para o auto-
conhecimento.  
Como era uma novata nestas andanças de caminhadas e peregrinações, muitos 
peregrinos veteranos deram-me “dicas” e conselhos. Recordo um peregrino inglês que 
me disse que «o objectivo, nos caminhos de Santiago, não é chegar o mais rápido 
possível, é desfrutar da paisagem e da espiritualidade. O verdadeiro prazer não está na 
viagem exterior mas na viagem espiritual, interior e única. Ânimo peregrina!». Devo 
confessar que a meio do caminho já não aguentava mais “dicas” e conselhos místicos, 
                                             
27  O livro, auto-biográfico, conta a história de um peregrino que percorre o caminho de Santiago como 
um caminho iniciático e místico em busca dos mistérios sagrados da magia e em busca de si próprio. Ao 
longo da jornada, a personagem contacta o seu guia espiritual e vai encontrando personagens que lhe 
apontam a direcção certa (no caminho e na vida) e lhe ensinam lições sobre si próprio. Alguns capítulos 
incluem exercícios de meditação que devem ser praticados durante a peregrinação. Está traduzido em 21 
línguas. 
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estava fisicamente e emocionalmente exausta. Acho que cheguei a Santiago por pura 
teimosia. 
Chegar a Santiago foi uma desilusão. Fiquei desapontada com a confusão da 
cidade, e com os milhares de turistas que circulavam no casco velho. A ida à catedral 
ainda piorou a sensação de estranheza. Tradicionalmente há três práticas que os 
peregrinos devem fazer quando chegam à catedral: bater três vezes com a cabeça num 
pilar que está à entrada da igreja, abraçar o santo por trás do altar-mor e visitar as criptas 
onde está o túmulo do apóstolo. Estava uma fila tão grande que só conseguimos fazer a 
primeira e, ainda assim, com algum custo. Fugimos da catedral e fomos à Oficina do 
Peregrino buscar as nossas Compostelas e tentar obter mais informações sobre o 
caminho de Finisterra que queríamos iniciar no dia seguinte (conseguimos uma 
fotocópia esbatida com os nomes das localidades ilegíveis e sem qualquer indicação de 
quilómetros). 
O caminho que se seguiu para Finisterra foi bastante mais pacífico, apesar de ser 
mais duro e de as etapas serem mais longas do que no Caminho Português. O número de 
peregrinos na estrada quintuplicou. Todas as noites chegávamos a um albergue cheio de 
peregrinos, de várias nacionalidades. Todos tinham chegado a Santiago, percorrendo um 
qualquer caminho, e já ninguém era novato e éramos todos iguais. Foi a caminho de 
Finisterra que me senti parte de algo maior, senti que era verdadeiramente uma 
peregrina. Este sentimento de pertença compensou de alguma forma as dificuldades que 
enfrentei no Caminho Português.  
De volta a casa, a sensação de estranheza foi muito peculiar, habituei-me sem 
dar conta a cumprimentar todas as pessoas por quem passava no Caminho, e a frieza e 
anonimato de Lisboa serviram de contraponto a esta sensação de pertença e bem-estar. 
Foi uma experiência marcante e dura onde o cansaço físico foi uma constante, mas o 
apoio entre os peregrinos e hospitaleiros torna-o mais fácil e acolhedor. 
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O Caminho Francês 2008 
 
Imagem 3 
Credencial e mapa do Caminho Francês 
 
Em Agosto de 2008, comecei a minha viagem de 16 horas de comboio para 
chegar a Saint-Jean-Pied-de-Port, uma vila nos Pirinéus franceses, local de partida para 
muitos peregrinos do Caminho Francês. Durante os 38 dias e cerca de 800 quilómetros 
de caminhada partilhei com centenas de peregrinos, hospitaleiros, turistas e autóctones o 
seu dia-a-dia, vivências e experiências.  
O Sud-Expresso é por excelência o comboio dos emigrantes, em especial no final 
de Agosto, e os meus companheiros de viagem, todos homens, quiseram saber para 
onde ia uma rapariga sozinha de mochila e cajado. Foi surpreendente encontrar 
peregrinos de Santiago e de Fátima antes de chegar ao meu destino e o trabalho de 
campo começou ali mesmo. Um deles, um rapaz com cerca de 30 anos, contou-me que, 
quando vivia em Portugal, costumava ir todos os anos a Fátima «para engatar miúdas» e 
quis saber se no Caminho de Santiago também era assim. Um outro passageiro, com 
cerca de 50 anos, disse-lhe que tinha conhecido a sua segunda esposa, uma francesa de 
Nice, no Caminho e que por isso se tinha mudado para França, onde trabalhava e vivia 
há cinco anos. Tive que admitir que era comum, e que tenho alguns amigos que 
conheceram os seus actuais companheiros durante a peregrinação. A conversa foi 
animada durante toda a viagem e despedi-me deles em Hendaya com votos de bom 
caminho e bom trabalho. 
Depois da terceira mudança de comboio cheguei a Bayonne, onde vi os primeiros 
peregrinos trajados a rigor: mochila, cajado e vieira ao peito. Notei que havia muitos 
alemães e muitos peregrinos de origem asiática, e que a média de idades era muito 
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superior ao que eu esperava (entre os 40 e os 50 anos). Cheguei a Saint-Jean-Pied-de-
Port às 10:30 da manhã, mas, mesmo depois de uma noite em claro, a excitação era 
tanta que quis começar logo a caminhar. Depois de obter uma credencial na Associação 
Les Amis du Chemin de Saint-Jacques e comprar algumas provisões comecei a minha 
peregrinação.  
Se é certo que toda a etnografia tem inscrita em si uma economia de desejo, ao 
sermos simultaneamente etnógrafo e etnografado, como nos ensina Wittgenstein (2001), 
as minhas razões para percorrer o Caminho não foram inteiramente científicas e 
antropológicas. A minha vontade de peregrinar, e as minhas motivações pessoais, 
também foram tidas em conta, e foi graças a elas que cheguei a Santiago. Em todos os 
momentos em que tive vontade de desistir, com todas as dores e frustrações, a tese de 
mestrado parecia um objectivo distante, algo que fazia parte de outra realidade, 
enquanto o desejo de provar a mim própria que era capaz de o fazer, que chegaria a 
Santiago, esteve presente passo a passo. Separar os dois papéis que me impus foi, por 
vezes, impossível.  
Fui ouvindo as conversas dos peregrinos ao longo do caminho e, como salienta 
Pedro Pereira no seu trabalho sobre Fátima, «este comportamento, ainda que 
socialmente condenável, pareceu-me antropologicamente proveitoso» (Pereira 2003: 
25). Acabei por servir de intérprete durante todo o caminho, pois os muitos peregrinos 
franceses e alemães entendem pouco castelhano e os meus conhecimentos de inglês, 
francês, castelhano e até português foram requisitados com frequência. Quando chegava 
a hora de pedir comida ou fazer um registo num albergue lá ia a “Ana a portuguesa28” 
tratar dos pedidos e registos. Esta fama de tradutora também me ajudou bastante durante 
o trabalho, porque me permitiu ser útil, dar algo em troca aos peregrinos que queria 
entrevistar. 
Durante o caminho, mantive um diário de campo com notas sobre as pessoas que 
fui conhecendo, os sítios por onde passei e as minhas impressões pessoais sobre toda a 
experiência. Hoje, ao olhar para essas notas e para cada um dos 72 carimbos da minha 
                                             
28 A alcunha pegou logo nos primeiros dias. Como o estereótipo de português, de tez morena, não se 
enquadra com a minha descrição física tive que mostrar o BI várias vezes para acreditarem em mim. 
Portugueses no Caminho também são uma raridade; só me cruzei com três durante todo o percurso e dois 
deles de bicicleta. 
Peregrinos a Santiago de Compostela 
Uma Etnografia do Caminho Português 
 
 
31 
Ana Catarina Mendes 
credencial lembro um albergue onde dormi, um local onde almocei ou um monumento 
que visitei. As memórias destes locais estão também inevitavelmente ligadas às pessoas 
que conheci no caminho e que partilharam comigo esses momentos.  
Uma das características da credencial é a sua capacidade de activar 
instantaneamente a minha memória do Caminho. Seguindo a ideia de que os objectos 
têm vidas sociais (Appadurai 1986), ao folhear a credencial consigo reviver cada dia, 
ela transporta-me para uma situação social específica, liminar, e de partilha de 
identidade. A minha credencial ainda tem um ligeiro odor a peregrino, que paira no ar 
em todos os albergues: o cheiro do creme para os pés e pernas cansadas, misturado com 
o cheiro do desinfectante usado para tratar as bolhas29. Ao sentir esta mistura 
inconfundível de Betadine e mentol, lembro as dores de músculos e transporto-me 
automaticamente para aquele albergue em Zubiri no final do segundo dia, quando 
pensei seriamente que não seria capaz de chegar a Santiago. 
O esforço físico e a privação de bens materiais são uma constante no Caminho, 
pois o sofrimento30 auto-imposto faz parte da jornada. As marcas físicas e as maleitas 
próprias de caminhar são mostradas com orgulho: as bolhas, calos e o ocasional 
escaldão são tópicos de conversa diários. É muito comum encontrar um peregrino que 
não tem água ou comida suficiente e a partilha destes bens e de medicamentos com 
outros peregrinos faz também parte do Caminho. Passados alguns dias a caminhar, as 
caras repetem-se, há pessoas que andam ao mesmo ritmo e se encontram nos albergues 
todas as noites (formando ou não grupos de caminhada durante o dia) e outras que 
vemos uma vez, com quem caminhamos algumas horas ou partilhamos uma refeição e 
se perdem no mar de peregrinos. 
Vários párocos e hospitaleiros descreveram-me a peregrinação como uma 
metáfora da vida: tal como o Caminho, apesar de duro, nos pode levar a Santiago, 
durante a vida, apesar das dificuldades, podemos chegar ao lugar mais sagrado que é o 
céu. Esta teologia cristã é apropriada pelos peregrinos mais místicos e humanistas que 
                                             
29  Como salienta David Howes, este odor característico que é relembrado pela credencial faz parte da 
partilha de bens e sofrimento e é mais um factor que contribui para a criação de identidade. 
30  Por vezes parece que todas as conversas giram em torno da dor e do sofrimento, lembro-me de estar 
sentada à porta do albergue em Pamplona e ouvir os telefonemas de vários peregrinos para as respectivas 
famílias, e embora as línguas em que se exprimiam fossem diferentes o tópico era comum: cansaço, 
bolhas, tendinites e lesões. 
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argumentam que o despojamento não nos aproxima de Deus, mas nos leva a conhecer 
os nossos limites como seres humanos, sendo antes uma ferramenta para o auto-
conhecimento. Passei alguns dias com três irmãs canadianas (com 50, 55 e 58 anos) e 
uma delas disse-me que o Caminho era uma prenda: «depois dos 40 há duas prendas 
que nos podemos dar: terapia e Caminho de Santiago». 
 
Imagem 4 
As três irmãs canadianas junto a um marco no Caminho Francês 
A média de idades dos peregrinos também me surpreendeu bastante. A grande 
maioria está entre os 40 e os 60 anos, mas encontrei bastantes peregrinos mais idosos, 
que caminhavam o mesmo que eu todos os dias. Conheci em Sansol um japonês com 70 
anos. Disse-me que tinha combinado fazer o Caminho com dois amigos, mas eles 
faleceram antes da partida. Quanto aos seus motivos, explicou: «não é pela religião, é 
por mim. Faço-o porque posso, porque estou vivo e como requiem aos meus amigos que 
não viveram para o fazer».  
Um casal italiano que conheci no primeiro dia, ambos com mais de 70 anos, 
levava mochilas com rodas, porque sofriam de problemas nas costas. Foram os 
peregrinos mais pios com que me cruzei. Acordavam por volta das 5 da manhã todos os 
dias e caminhavam de noite, «porque de dia não é duro o suficiente». Apesar disso, 
chegavam ao próximo albergue mais ou menos à mesma hora que eu, e a primeira coisa 
que faziam era procurar o pároco local para confessarem os seus pecados. Alberta 
declarou-me: «somos os dois muito católicos, e fomos muito pecadores, viemos de 
Lurdes e quando chegarmos a Santiago vamos para Fátima, pode ser que Deus tenha 
pena de nós».  
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Muitos peregrinos optam por ficar em albergues, onde toda a panóplia da 
tecnologia doméstica moderna ainda não chegou. Há alguns albergues assim no 
Caminho, e tanto os hospitaleiros como estes peregrinos dizem que este é o verdadeiro 
caminho: sem modernices, sem comodidades, como os peregrinos de outrora. É o caso 
do albergue que existe nas ruínas do Mosteiro de Santo Antão, que não tem luz, nem 
água quente. Viajava com três espanhóis, e resolvemos passar lá a noite, embora 
Castrojeriz só fique a dois quilómetros e tenha vários albergues. Só tem doze camas e 
nessa noite juntou-se ao nosso grupo uma peregrina de Bilbau e um ciclista de Madrid. 
O hospitaleiro cozinhou para nós e jantámos os sete à luz de velas. Depois do jantar 
reunimo-nos à volta da mesa, cantámos, dançámos e falámos sobre a vida. A noite foi 
ao mesmo tempo a mais fria e a mais quente que passei, o calor humano superou os 
graus negativos apesar de uma das paredes ser apenas uma lona que pouco protege os 
beliches do frio e da chuva. 
 
 
 
 
Imagem 5 
Albergue de Peregrinos nas ruínas do 
Mosteiro de Santo Antão 
Alguns peregrinos afirmam que a forma “tradicional” de fazer o Caminho seria 
ficando em albergues deste tipo: «estamos a viver como viviam os peregrinos do 
antigamente», disse-me uma das espanholas durante a noite. Esta ideia de que ao 
peregrinar estaríamos a «seguir os passos dos nossos antepassados» é descrita por Eva 
Mouriño e Nancy Frey31, as duas antropólogas que melhor estudaram o Caminho, como 
                                             
31 Em 1998 Nancy Frey publica Pilgrim Stories: on and off the road to Santiago. Esta obra,que tem como 
base a dissertação de doutoramento da autora, é o único estudo antropológico sobre o Caminho de 
Santiago. Frey fez trabalho de terreno entre 1992 e 1996, realizando a peregrinação várias vezes, a pé e de 
bicicleta, e trabalhando como hospitaleira em seis refúgios do Caminho Francês. 
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uma forma de revivalismo e resgate da tradição. Mourinho escreve: «a peregrinação 
converte-se numa conduta que possibilita a vivência directa da natureza e do próprio 
corpo; que possibilita em última instância a dramatização dessa visão holística da 
realidade que se quer “resgatar do passado”» (Mouriño 1997:85). Frey salienta também 
o papel das autoridades espanholas durante a ditadura franquista neste processo, na 
medida em que foram elas que criaram este foco na história e na natureza e 
revitalizaram os «rituais europeus». Enaltecendo valores como a nostalgia e a herança 
cultural, a ditadura recupera o Caminho de Santiago para «recuperar o passado e uma 
memória colectiva, que acreditavam estar a perder-se» (Frey 1998:241). 
Os usos que os peregrinos fazem da estrutura montada do caminho e os 
significados que lhe atribuem são variadíssimos. Pude comprovar isso mesmo ao longo 
dos dias, e o mais surpreendente é a capacidade de convivência e cordialidade com que 
as várias visões coexistem. Assisti a muitos debates e trocas de opinião sobre o 
“verdadeiro significado do Caminho”, e apesar de os pontos de vista serem por vezes 
quase antagónicos, a conclusão era sempre a mesma: «o caminho faz-se caminhando, 
faz o teu que eu faço o meu». Existe uma crença partilhada de que o Caminho tem uma 
capacidade intrínseca para revelar o seu significado aos peregrinos: Não passes pelo 
caminho, deixa que o caminho passe por ti, é uma das muitas frases repetida por 
peregrinos e hospitaleiros, ou escrita em paredes de pedra ou cartões deixados pelo 
Caminho. É uma espécie de lema do Caminho que qualquer peregrino reconhece e de 
que se apropria e que de alguma forma propicia a convivência pacífica. 
Foi preciso muito tacto para perceber que peregrinos estavam em condições (física 
e psiquicamente) de entender o meu duplo papel como peregrina e antropóloga e que 
peregrinos precisavam apenas de um ouvido peregrino, alguém com quem partilhar as 
dificuldades da etapa que ouvisse as suas impressões anonimamente. Nancy Frey, que 
realizou um extenso trabalho de terreno no Caminho Francês afirma que, a sua pesquisa, 
à semelhança da minha «foi pouco ortodoxa, fluindo e vazando com as correntes do 
Caminho» (Frey 1998:235). 
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Capítulo 4: Retrato de uma Antropóloga enquanto Hospitaleira 
 
Quando iniciei os contactos com os albergues do Caminho Português, oferecendo-
me como hospitaleira voluntária, foi-me dito que seria aconselhável frequentar um 
curso de hospitaleiros. Como não existem cursos em Portugal, contactei a Federación 
Española de Asociaciones de Amigos del Camino de Santiago, que me informou das 
datas disponíveis em 2009 para cursos de Hospitaleiros Voluntários e das regras de 
funcionamento da federação. Decidi fazer o primeiro curso de 2009 em Grañón, na 
Rioja.  
Pareceu-me necessário efectuar este curso para melhor me preparar para o 
trabalho de terreno. Os peregrinos esperam certos comportamentos e atitudes por parte 
dos hospitaleiros que os recebem, não que os peregrinos que me tiveram como 
hospitaleira sentissem que não estavam a receber a hospitalidade a que estão habituados. 
Acima de tudo, espera-se que o hospitaleiro seja uma figura de autoridade, em quem se 
pode confiar, e que esteja sempre disponível para ouvir as maleitas do dia e resolver 
qualquer problema. Durante os meus caminhos, recorri frequentemente aos hospitaleiros 
para saber mais sobre as etapas que se seguiam, as atracções locais, localização de 
supermercados e lojas, e pedi-lhes também um pouco de conhecimento médico, para 
tratar as lesões provocadas pelas longas marchas a pé. Quis estar preparada para dar o 
mesmo que recebi. 
Por outro lado, achei que seria um contributo para este estudo perceber a forma 
como são treinados os hospitaleiros, já que são a face visível das instituições oficiais. 
Embora existam cada vez mais albergues privados no caminho, são os oficiais que 
servem de modelo e comparação e, em último caso, um albergue é bom ou mau 
conforme o hospitaleiro que nos receber, independentemente das condições do mesmo.  
Aproveitei para contactar hospitaleiros “veteranos” que fazem temporadas 
regulares no Caminho para perceber as suas impressões sobre a evolução da 
peregrinação. Foi-me dito que a Federação não tinha qualquer controlo sobre o 
Caminho Português, mas que gostaria de passar a poder colaborar com os albergues 
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nacionais. Servi também de intermediária nesse processo, e em princípio, para o ano 
que vem, a organização vai passar a trabalhar em Portugal. 
 
Curso de Hospitaleiros Grañón 2009 
 
Os Hospitaleiros Voluntários (HOSVOL) são um grupo organizado pela 
Federación Española de Asociaciones de Amigos del Camino de Santiago, que se 
dedica há mais de quinze anos a «manter a hospitalidade tradicional no caminho de 
Santiago. Estas pessoas são os hospitaleiros voluntários e culturais do Caminho que, 
com o seu trabalho voluntário atendem aos peregrinos nos albergues do Caminho e 
colaboram na difusão dos conteúdos artísticos, culturais e espirituais do Caminho» 
(panfleto distribuído durante o curso Grañón 2009). O grupo, composto por mais de 
3000 pessoas de várias nacionalidades, é constituído exclusivamente por antigos 
peregrinos que se dedicam voluntariamente a acolher os peregrinos em albergues onde 
não é exigido pagamento pela estadia. 
Em Fevereiro de 2009, depois de nove horas de condução debaixo de chuva 
torrencial e granizo, cheguei ao albergue de São João Baptista, localizado na igreja 
paroquial de Grañón, la Rioja, no coração do Caminho Francês. O grupo no qual me 
integrei era composto por 26 peregrinos e futuros hospitaleiros, quase todos de 
nacionalidade espanhola, dois italianos e um holandês. O curso teve a duração de três 
dias, durante os quais pernoitámos no albergue e fizemos todas as refeições juntos, 
dividindo as tarefas entre todos. 
Num ambiente descontraído, típico de um albergue do caminho, foram 
distribuídos panfletos sobre os efeitos das endorfinas32, os benefícios dos abraços, 
cânticos religiosos, a história do caminho, uma lista de albergues e um guia das plantas 
medicinais que se podem encontrar no caminho. O programa incluiu tertúlias com troca 
de experiências entre os hospitaleiros veteranos e novatos, normas de funcionamento 
dos albergues, formas práticas de receber os peregrinos, conhecimentos médicos 
                                             
32  De "endo" (interno) e "morfina" (analgésico), a endorfina é um neurotransmissor, substância que, 
libertada pelas terminações dos neurónios, transmite um impulso nervoso, com algumas propriedades 
semelhantes às da morfina, como alívio da dor e estimulação sensorial. 
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básicos, informação sobre pragas33 e psicologia. Surpreendeu-me um pouco que um 
curso homologado pela Federacion Española de Associaciones de Amigos del Camiño 
de Santiago abraçasse de forma tão natural a meditação oriental34, a crença na existência 
de um “espírito do Caminho” e práticas curativas tradicionais (como os chás, mezinhas 
e emplastros) como parte do curso de formação.  
Foi salientado que, com as devidas actualizações, os peregrinos medievais e os 
peregrinos de hoje procuram nos locais de acolhimento o mesmo: tecto, fogo e 
assistência espiritual. Deu-se especial atenção ao papel de confidente que o hospitaleiro 
deve assumir perante os peregrinos, sempre com um sorriso nos lábios e um ouvido 
disponível. Mas também à necessidade que o hospitaleiro tem de se distanciar dos 
problemas dos peregrinos, e cuidar de si próprio, para melhor poder cumprir a sua 
função. 
Uma das tertúlias identificou vários “tipos” de peregrinos: o anti-social – o 
peregrino que se isola; o místico ou peregrino Paulo Coelho – que procura significados 
místicos e experiências transcendentais; o boémio – que faz do Caminho uma grande 
festa; o turigrino – os turistas que se fazem passar por peregrinos; os grupos de jovens 
com padre – que cantam hinos religiosos dia e noite e esperam converter os restantes 
peregrinos; o maratonista – que faz 45 quilómetros por dia e tem como objectivo chegar 
a Santiago o mais rapidamente possível; e, por fim, o veterano – que já fez o caminho 
10 vezes e sabe tudo o que há a saber sobre tudo. Cada um dos participantes identificou 
qual o “tipo” de peregrino de que menos gostava, e debateram-se as melhores formas de 
lidar com todos eles.  
Num dos exercícios que fizemos, foi pedido a cada um de nós que explicasse as 
razões porque fez o caminho e porque decidiu ser hospitaleiro voluntário. Os relatos 
foram os mais díspares possíveis. Transcrevo aqui extractos de alguns: «comecei o 
                                             
33  No ano de 2008 houve uma praga de percevejos (Cimex lectularius) no Caminho Francês. Muitos 
albergues foram fechados para desinfestação, já que os peregrinos foram a principal forma de contágio ao 
transportarem o animal nas suas roupas e mochilas. A praga ainda não está controlada e estão a ser 
accionadas medidas para a combater, tendo em especial atenção o Ano Santo que se avizinha com 
previsões de 250 mil peregrinos na estrada. 
34 Nomeadamente a prática de Ioga, prática meditativa tradicional Indiana ligada ao budismo e ao 
hinduísmo, e Tai Chi Chuan, uma arte marcial chinesa, com base no Taoísmo e Alquimia chinesa, 
reconhecida como uma forma de meditação em movimento.  
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caminho porque fiz uma promessa, mas depois ele tomou conta de mim, quero devolver 
ao Caminho o que ele me deu»; «não sabia quem era, vim para o caminho e continuei a 
não saber, mas é um sítio onde me sinto bem»; «o caminho foi um sítio onde fui muito 
bem recebido, quando precisava de ser bem recebido. Agora é a minha vez de receber 
bem». Uma peregrina veterana partilhou ainda a sua história: «vim para o caminho 
porque tinha necessidade de me organizar e encontrar e acabei por encontrar o meu 
actual marido. Podia dizer que agora juntos queremos agradecer, retribuindo ao 
caminho o que ele fez por nós, mas a verdade é que queremos reviver os dias que 
passámos juntos no caminho, é por nós que o fazemos». 
Os organizadores ouviram todos os relatos e explicaram o lema do Hosvol por 
que te dá na gana. Dizendo a todos os presentes que querem voltar ao caminho porque é 
bom, porque sabe bem participar, mesmo parado, nesta marcha de gente. «Não somos 
super-heróis nem Madres Teresas, não o fazemos pelos outros, mas por nós, porque nos 
dá prazer, porque produz endorfinas, que são a droga da felicidade» explicou um dos 
organizadores e ninguém o contestou. «É “o bichinho do caminho” que nos faz querer 
voltar». A conclusão do dia foi que, ou éramos todos loucos ou havia realmente algo de 
especial no Caminho de Santiago.  
Em suma, o papel do hospitaleiro foi resumido a sete palavras: acolhimento, 
sorriso, espiritualidade, pão, limpeza, livro de registo e donativos. Estas palavras 
resumem a essência do que deve ser um bom hospitaleiro e foi muito útil lembrar-me 
delas durante o trabalho como hospitaleira. Foi interessante perceber o Caminho “do 
outro lado”; entrevistei alguns futuros hospitaleiros durante a estadia, e mantive 
contacto com dois deles que percorreram o Caminho Português em Julho deste ano. 
 
 
Imagem 6 
Participantes do curso de hospitaleiros 
voluntários Grañon 2009 
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Albergue de São Teotónio em Valença 
 
Quando cheguei ao albergue de São Teotónio em Valença do Minho estava um 
pouco apreensiva quanto à forma como seria recebida e como decorreria o trabalho. 
Nunca tinha estado no albergue, e não fazia ideia de quais as suas regras de 
funcionamento. Se, por um lado, a perspectiva de poder fazer trabalho de campo e 
contactar peregrinos era maravilhosa, por outro, o peso da responsabilidade da gestão de 
um albergue e do cumprimento das regras de segurança assustou-me um pouco. 
Assim que cheguei, encontrei três peregrinas espanholas a estender a roupa, a 
quem perguntei pelo responsável do albergue, que chegou dentro de minutos. Deu-me 
as chaves do albergue e disse-me que, quando me quisesse ir embora ou se precisasse de 
alguma coisa, lhe ligasse. E ali fiquei, no meio de um albergue desconhecido com um 
molho de chaves na mão e sem saber muito bem o que fazer. Dediquei-me a explorar o 
albergue e a ler as regras de funcionamento afixadas na parede, enquanto fazia tempo 
para a abertura oficial às quatro da tarde.  
Assim que o primeiro peregrino entrou pela porta do albergue, lembrei-me de 
como era estar do outro lado do balcão e de tudo o que me tinha sido ensinado no curso 
de hospitaleiros. Estava de novo no Caminho e as conversas fluíam. Nesse primeiro dia 
pernoitaram no albergue apenas oito peregrinos e pude conversar profundamente com 
todos eles. Os “meus” primeiros peregrinos foram os seguintes: três espanholas, um 
casal polaco, um outro polaco que viajava sozinho e um casal de portugueses. Realizei 
entrevistas a todos eles e acabei por jantar com o casal de portugueses.  
Durante toda a estadia, nunca tive mais que 15 peregrinos por noite, embora 
estivéssemos na “época alta” de peregrinação. Isto foi óptimo, porque pude conversar 
com todos eles. O albergue é de 2005, semi-novo e nestes anos todos abrigou 7906 
peregrinos. O número reduzido é explicado pela existência de um albergue em Tui (do 
outro lado da Ponte Internacional) e por estar localizado fora do Caminho; só quem sabe 
da sua existência é que por lá passa. Ao longo dos dias fui conversando com ingleses, 
alemães, brasileiros, espanhóis, portugueses e polacos e com um peregrino italiano que 
ia a caminho de Fátima.  
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Um dos polacos disse-me que estava a fazer o Caminho para ter a experiência do 
que é ser peregrino, para celebrar o facto de se ter licenciado e, claro, por causa do 
vinho português. A rapariga que o acompanhava tinha feito o Caminho Francês no ano 
anterior, e resolveu voltar este ano para conhecer outro país: «isto é turismo também, 
somos peregrinos porque vamos a pé, mas é uma maneira barata de conhecer o sul da 
Europa, é um inter-rail a pé». Os portugueses concordaram: «este caminho já não é 
religioso há muito tempo, cada vez há mais pessoas que o fazem sem saber bem 
porquê».  
 
 
 
Imagem 7 
Página do Livro de Comentários e Sugestões do Albergue 
de São Teotónio em Valença 
 
 
Um outro casal de portugueses (com 24 anos), disse-me que eram «uma espécie 
de “correio”, somos mensageiros dos nossos amigos com pedidos para Santiago. Temos 
um amigo com 30 anos que tem cancro e a minha madrinha também descobriu agora 
que tem cancro, vamos pedir por eles. Ao mesmo tempo acabei o meu curso, vou entrar 
no mercado de trabalho, e quis marcar esta nova etapa com o Caminho». Quando lhes 
perguntei se eram católicos, esboçaram um sorriso e a rapariga acabou por me contar: 
«eu comecei a sentir uma vocação, sou baptizada, mas nunca fui religiosa e comecei a 
sentir um chamamento, é como se Deus chamasse por mim não sei como, por isso 
também resolvi vir fazer o Caminho para perceber melhor». 
Um grupo de sete peregrinos de Braga contou-me a sua história: «o Zé lançou o 
desafio porque já tinha feito o caminho de bicicleta e nós resolvemos ir por dois 
motivos: pelo desafio, a aventura e por uma razão mais espiritual não religiosa, mais 
auto-conhecimento». Caminhei com eles durante uma etapa e tive a oportunidade de 
estar com o grupo mais tarde em Braga e quando lhes perguntei se o caminho tinha 
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correspondido às suas expectativas disseram-me que sim e que para o ano queriam fazer 
o Caminho Francês, ou pelo menos parte dele. 
Fiquei com os contactos de muitos peregrinos e pedi-lhes para me contarem as 
suas impressões sobre o Caminho, quando voltassem para casa. Poucos responderam, 
mas os que o fizeram contaram histórias muito diversas. Uma peregrina holandesa teve 
de desistir quando chegou a Redondela, porque partiu um pé, mas prometeu voltar para 
o ano e contar-me como foi. Dois polacos continuaram para Finisterra: «fizemos como 
os druidas, queimámos a roupa no farol ao pôr-do-sol e bebemos uma queimada com a 
hospitaleira, foi mágico». Uma peregrina portuguesa escreveu: «todos os peregrinos têm 
algo de masoquistas, todos aqueles dias debaixo de chuva, o desconforto, o nunca estar 
seco. E continuamos todos os dias e espero voltar a fazer outro caminho, é uma 
experiência incrível de auto-conhecimento». Uma peregrina de Setúbal escreveu: «todas 
as pessoas que encontrei, ingleses, franceses, holandeses, alemães e brasileiros me 
disseram a mesma coisa: estou a tirar um tempo para mim próprio, para me conhecer 
melhor e pela aventura e desafio. Eu sinto-me nova, capaz de tomar decisões de cabeça 
fresca, o caminho foi melhor que um SPA». 
Vários peregrinos “confessaram os seus pecados” por e-mail: «pedimos boleia no 
parque industrial de Porriño e um senhor levou-nos num tractor. Acho que o 
“Tiaguinho” não se chateou com isso porque nos recebeu muito bem quando chegámos, 
estava sol e tudo!». Outros contaram que chegaram a Rua de Francos (a 9 quilómetros 
de Santiago) e apanharam boleia até à catedral: «queríamos chegar a tempo da missa do 
peregrino e se não fosse assim não conseguíamos, sou boa católica e tinha que estar na 
missa». 
De uma forma geral, todos os peregrinos se mostraram disponíveis para responder 
às minhas questões. Não consegui falar com um peregrino alemão, cujo inglês era 
limitado, nem com dois peregrinos espanhóis, que se foram deitar quando chegaram e 
saíram antes das 6 da manhã. Penso que o balanço é positivo, pois consegui realizar 
dezenas de entrevistas em profundidade que serviram para ilustrar e pontuar os 
capítulos que se seguem. 
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Parte III 
Enquadramento Teórico  
 
Capítulo 1: O Conceito de Peregrinação 
 
O acto de peregrinar e as peregrinações ocorrem desde os tempos mais remotos. 
Trata-se de um fenómeno alargado e comum a muitas religiões: babilónios, maias, 
astecas, hebreus, egípcios, gregos, romanos, hindus, budistas, muçulmanos e católicos. 
Muitos historiadores postulam a sua origem nos monumentos megalíticos, e estudos 
etnográficos demonstram a ocorrência de peregrinações entre sociedades primitivas35. 
As primeiras peregrinações do Cristianismo ganham expressão no século IV, a partir de 
313. Com o reconhecimento do cristianismo por Constantino (religio licita), a prática 
prolifera, em especial em direcção a Jerusalém e Roma.  
A palavra Peregrinação provém do Latim per agros, literalmente «pelo campo», 
pois era bastante comum cortar caminho pelos campos para evitar encontros 
indesejáveis com bandidos e salteadores. Peregrino (peregrinus) era um estrangeiro em 
Roma, alguém que não tinha direitos de cidadania, ou aquele que viaja no estrangeiro, 
que viaja pelos campos. O termo ganha uma conotação religiosa no século XII, e passa 
a ser usado para denominar os cristãos que viajavam a Roma ou à Terra Santa. Hoje a 
palavra significa uma jornada realizada por um devoto de uma dada religião a um lugar 
considerado sagrado por essa mesma religião, tendo há muito deixado de denominar 
exclusivamente viagens católicas e cristãs.  
Embora exista na literatura antropológica uma relativa lacuna no que respeita a 
este contexto específico, a temática das peregrinações tem sido alvo de atenção por 
parte de alguns teóricos da disciplina, e o trabalho de Victor Turner36 a este respeito é 
                                             
35  No sentido que é atribuído à expressão por Evans-Pritchard: «sociedades pequenas, quer em número 
de indivíduos, quer em território, com contactos sociais limitados» (1985: 16) 
36  The Forest of Symbols (1967), The Ritual Process: Structure and Anti-Structure (1969) e Image and 
Pilgrimage in a Christian Culture: Anthropological Perspectives (1978). 
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incontornável. O autor salienta que as peregrinações cristãs marcam a passagem de um 
estado de pecado a um estado de graça, podendo por isso ser entendidas como um rito 
de passagem. Na sua teorização da estrutura tripartida proposta por Van Gennep37 os 
ritos de passagem seriam compostos por uma fase pré-liminar de separação ritual do 
indivíduo da sociedade de pertença, uma fase liminar, onde aquele se encontraria num 
espaço entre classificações e uma última fase pós-liminar de reagregação (Turner 
2008:94)38. 
O enquadramento do Caminho de Santiago em tipologias de peregrinação 
propostas por vários autores levanta algumas questões. Para Jackowski (1987:422) as 
peregrinações dividem-se em locais, regionais, nacionais e internacionais. Turner 
(1973:202) também usa a distinção geográfica: entre aldeias, regional, nacional e 
internacional. Geograficamente, o Caminho de Santiago seria uma peregrinação 
internacional. Turner oferece ainda uma outra tipologia de tipos de peregrinações, 
dividindo-as em arcaicas, prototípicas, medievais e modernas. Nesta tipologia a inclusão 
numa categoria é mais complicada. Por um lado, é prototípica porque é regulamentada 
por uma religião histórica ou por agentes seus, mas, por outro, é arcaica por apresentar 
«traços de sincretismo com religiões, crenças e símbolos mais antigos» (Turner 
1978:18). Dentro das duas categorias apresentadas por Turner para a tradição cristã, o 
Caminho de Santiago seria historicamente medieval, mas a apropriação do caminho 
pelo movimento New Age é claramente moderna. 
Este modelo de Turner foi criticado por muito autores. Michael Sallnow (1981), 
por exemplo, salienta que os tipos ideais turnerianos apresentam alternativas 
mutuamente exclusivas, quando, de facto, a realidade é composta por uma grande 
variedade de combinações de características que Turner afecta a vários deles. Alan 
Morinis (1992) propõe uma outra divisão em peregrinações: devocionais, normativas, 
obrigatórias, romagem e iniciadoras, mas, de novo, o universo em estudo não é 
homogéneo, e podemos encontrar peregrinos que se enquadrem em todas as categorias.  
                                             
37 Charles-Arnold Kurr van Gennep (1873-1957), antropólogo francês conhecido pelos seus trabalhos 
sobre ritos de passagem e folclore europeu. 
38  O autor salienta também as diferenças entre peregrinação e ritual, afirmando que as iniciações rituais 
são obrigatórias, colectivas e têm lugar num determinado tempo ritual e as peregrinações são voluntárias, 
individuais e podem ser levadas a cabo em qualquer altura. 
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Abandonando então a busca de uma tipologia que permita enquadrar com rigor 
este fenómeno tão complexo, seguimos J. Eade e M. Sallnow (1991) que propõem uma 
análise mais profunda dos agentes envolvidos na peregrinação, e advertem que o 
conjunto dos sujeitos rituais não deve ser encarado como uma massa homogénea. 
Olhando a peregrinação como um ritual e «o ritual como uma forma de comunicação 
que interliga sistemas simbólicos complexos permitindo à sociedade ou a grupos sociais 
concretos formular e intensificar certas mensagens» (López 1997:16), podemos 
observar mais atentamente os papéis dos diferentes agentes e protagonistas desta 
prática, e os significados que lhes atribuem. 
Os usos dados pelos peregrinos e agentes da peregrinação aos próprios conceitos 
são também variados e devem ser entendidos de acordo com os significados são 
veiculados por quem os utiliza. Peregrinação e promessa têm significados diferentes 
para pessoas diferentes. Numa entrevista que realizei no Caminho Francês a um 
peregrino, a conotação religiosa das palavras peregrinação e promessa foi retirada pelo 
próprio interlocutor: 
«Nasci na Argentina, trabalhei 10 anos em Palma de Maiorca, casei e agora 
sou espanhol. Juntei algum dinheiro para fazer a peregrinação, porque 
prometi aos meus avós vir a pé a Santiago, quando conseguisse a 
nacionalidade espanhola. Esta promessa, embora não tenha sido a Deus, dá-
me alento para continuar, vou chegar e chegar como cidadão espanhol, isto 
para mim é uma grande vitória».  
Convivem no Caminho de Santiago diferentes visões do mundo. Diferentes 
actores sociais atribuem significados diversos às mesmas coisas e esta peregrinação não 
é excepção. Os próprios conceitos utilizados para descrever a peregrinação possuem 
sentidos diferentes e são imbuídos de características diferentes de acordo com a 
perspectiva em que o interlocutor se insere. Assim, a forma como se deve peregrinar, o 
que é considerado um comportamento adequado ou impróprio, é diferente para um 
peregrino que partilhe a perspectiva católica ou a New Age.  
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Capítulo 2: Um Caminho, várias vozes.  
As apropriações do espaço sagrado  
 
A cidade de Santiago de Compostela é um dos muitos locais de peregrinação 
apropriados pela religião cristã. Escavações arqueológicas revelaram a existência de 
uma vila romana sob a cidade, e de um cemitério pré-cristão e um mausoléu pagão sob a 
catedral de Santiago. A prática de apropriação de locais sagrados e importação de lendas 
cristianizantes era muito comum. O catolicismo aprendeu cedo que é mais difícil acabar 
com um foco de peregrinação, ou com um local de devoção do que criar uma lenda que 
o integre no catolicismo.  
Mais tarde, com os focos de peregrinação ligados a relíquias que começam a 
surgir na Idade Média, as práticas que lhes estão associadas assemelham-se bastante às 
práticas dos cultos pagãos e surge então a necessidade de uma nova apropriação destes 
locais de peregrinação através da imposição de práticas sacramentais na peregrinação. 
Neste contexto específico, a forma utilizada para a manutenção do poder foi a 
introdução no século XIII da confissão e da comunhão antes das grandes peregrinações. 
Não há dúvida nenhuma que o Caminho se desenvolveu e se transformou na 
“auto-estrada da Europa” por causa do catolicismo e das instituições ligadas à Igreja 
Católica, mas o passado mais distante, comprovado pelas escavações arqueológicas, 
está bem vivo para os peregrinos New Age ou místicos. É para o antigo templo pagão 
que eles caminham, seguindo a rota dos antigos druidas que iam ver o Sol apagar-se no 
mar em Finisterra (Charpentier 1973). 
O argumento de que a Igreja se apropriou de locais de culto anteriores ao 
cristianismo é usado como estandarte pelo movimento New Age, que assim justifica a 
sua presença no seio de uma peregrinação tradicionalmente católica, a herança de uma 
peregrinação druídica, ou mesmo celta, transformam o caminho num percurso 
iniciático, místico e esotérico. Ao aproveitar alguns argumentos sobre a sacralidade e 
simbolismo do caminho, veiculados pela própria Igreja, e rejeitar outros, manipula um 
mecanismo socialmente reconhecido em favor dos seus interesses. 
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«O Caminho de Santiago é como a montanha sagrada de Croagh Patrick, na 
Irlanda, era a montanha da águia, os druidas subiam-na para meditar sobre a 
vida e estar mais próximos de Deus. Agora dizem que São Patrício apareceu 
lá enquanto expulsava os druidas da ilha, construíram uma capela e deixou 
de ser pagão, passou a ser católico. Este caminho é igual, é a mesma coisa» 
A resposta da Igreja Católica à tentativa de apropriação do Caminho por parte dos 
peregrinos New Age surgiu em 1992, através da publicação de um folheto intitulado 
“Caminho de Santiago e esoterismo”. Acusando-os de serem “seitas destrutivas” e 
reafirmando que o Caminho de Santiago é, sempre foi, e sempre será uma peregrinação 
católica, nada tendo a ver com «práticas e doutrinas mágicas, supersticiosas, irracionais 
cravadas de erros de todos os tipos e cheias de contradições» (in LÓPEZ 1997:94). Ao 
acusar os peregrinos do movimento New Age de falta de “racionalidade”, a igreja tenta 
manter o monopólio do exercício legítimo de poder através da imposição de uma visão 
do mundo que inculque nos leigos um habitus religioso específico (Bourdieu 1992).  
Não cabe aos cientistas sociais julgar a veracidade ou falsidade das crenças neste 
passado druídico, interessa-nos apenas saber que os peregrinos acreditam neles como 
sendo verdadeiros e reais. Como diria Geertz (1973:105) fazendo uso do seu sistema de 
crenças para “explicar” fenómenos, ou para se convencer que são explicáveis, o ser 
humano acredita que os conceitos e a visão do mundo que a sua religião lhe propõe são 
válidos e funcionais.  
Conseguimos identificar diferentes grupos, que partilham entre os seus 
“membros” um discurso comum sobre o Caminho, a peregrinação e as próprias 
motivações dos peregrinos. Como salienta John Eade «a peregrinação não é apenas um 
campo de relações sociais, mas também um mundo de discursos que competem» (Eade 
1991:5). Em termos de produção de discurso e tomada de posição sobre a peregrinação 
a Santiago, identificamos a instituição eclesiástica, a administração pública e os 
simpatizantes do movimento New Age. Estes três “agentes da peregrinação” são 
também identificados e agrupados por Eva Mouriño. Apesar de esta categorização ser 
redutora, porque engloba na mesma categoria pessoas muito diferentes, parece-nos 
profícua para melhor perceber as várias vozes e visões que coexistem no Caminho. 
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A instituição eclesiástica e os peregrinos católicos encaram a peregrinação como 
uma viagem de fé, para pagar uma promessa ou para pedir o favor do santo, e rejeitam 
qualquer interpretação e utilização do Caminho para outro fim. É certo que a Igreja 
dispõe de alguns meios de controlo da peregrinação. Existem dezenas de albergues em 
conventos e mosteiros espalhados pelos caminhos e o catolicismo e a religião católica 
enquadram-no e regem-no de alguma forma, mas o Caminho foi alvo de uma laicização 
e não pode ser considerado exclusivamente como uma peregrinação católica. 
A segunda voz activa que identificamos é a da administração local. O principal 
incentivo na marcação e divulgação da peregrinação prende-se com factores bem mais 
terrenos. As autoridades espanholas e governos locais promovem-na e criam infra-
estruturas para atrair peregrinos por todas as formas possíveis. No ano passado, mais de 
doze mil e quinhentos peregrinos percorreram os Caminhos de Santiago e este fluxo de 
pessoas mantém vivas muitas povoações remotas. A maioria dos prestadores de 
serviços, comerciantes, hospitaleiros e habitantes do Caminho é extremamente 
simpática e prestável e reconhece que precisa dos peregrinos. Um senhor em Lintzoain 
contou-me a história da localidade: «há 20 anos éramos muitos, mas os filhos 
começaram a ir embora e só ficámos os velhos. De há 4 anos para cá abriram dois cafés 
novos e um mercado, se não fosse o Caminho esta vila já não existia».  
A necessidade de atrair peregrinos, traduz-se em inúmeros esquemas para atingir 
esses fins. A situação mais caricata com que me deparei foi um senhor, dono de um 
hotel, que esperava pelos peregrinos à entrada de Zubiri, para lhes dizer que os 
albergues estavam todos cheios, mas que podiam ficar no hotel dele. Antes de chegar a 
Villar de Mazarife encontrei dois peregrinos à beira da estrada, Um deles estava 
magoado e disse-me que estavam à espera dum táxi; disse-me também que os albergues 
na vila eram maus e sujos, com excepção do primeiro, que era muito bom. Continuei o 
Caminho e acabei por ficar no dito albergue, qual é a minha surpresa quando vejo o 
“peregrino” na cozinha a fazer o jantar. Afinal era o dono do albergue e disseram-me 
depois que é frequente vestir-se de peregrino para angariar clientes. 
Em geral, os comerciantes aprovam a peregrinação, e encorajam os peregrinos a 
continuar e chegar a Santiago, mas assisti a um episódio engraçado em Ventosa, La 
Rioja. Estávamos num café quando entrou um peregrino, que era filho do dono do café. 
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O empregado, quando o viu, perguntou-lhe porque é que ele estava vestido de 
peregrino, o rapaz respondeu-lhe que tinha saído de Roncesvales39 e andava no 
Caminho. A reacção imediata do senhor foi «vais a Santiago? És louco!». Quando lhe 
perguntei o porquê daquela reacção, o senhor corou um pouco, mas explicou que via 
peregrinos todos os dias, e achava muito bem que eles existissem porque era bom para o 
negócio, mas que toda a ideia de fazer centenas de 
quilómetros a pé era uma loucura. 
Apesar de se reconhecer a importância do Caminho e 
da peregrinação para a economia local, também há vozes 
discordantes, e queixas sobre as “exigências” dos peregrinos, 
que esperam algumas condições que as localidades mais 
pequenas não têm: «os alemães são uns snobs, os italianos 
uns porcos, ninguém fala língua nenhuma, reclamam de 
tudo, enfim uma desgraça!». As vilas e lugares mais 
pequenos não têm capacidade para acolher tanta gente, e os 
peregrinos são por vezes vistos como «uma maralha de gente 
que perturba a paz. Eu vim para aqui para gozar a minha 
reforma e o ar livre, não vim para apanhar lixo da porta de 
casa todos os dias e aturar a barulheira que eles fazem».  
A terceira voz activa é a dos simpatizantes do movimento New Age. Responsáveis 
por uma boa parte da produção literária sobre o Caminho, sob a forma de romances ou 
guias práticos de auto-ajuda promovem a rota como uma “iniciação” ou uma viagem de 
auto-conhecimento. Num artigo publicado em 1973, Turner destaca a proliferação deste 
movimento: «na Era de Aquário, as peregrinações, tal como outros fenómenos liminais 
e manifestações subterrâneas do religioso, para além do esoterismo e ocultismo, surgem 
de novo como fenómenos sociais visíveis e significantes, tal como surgiram no passado 
em períodos de desestuturação social e brusca mudança social» (Turner 1973:196). 
Adoptámos a terminologia de Turner e chamamos-lhes “novos peregrinos” para os 
distinguir dos tradicionais peregrinos católicos. 
                                             
39 A vila de Roncesvales na comunidade autónoma de Navarra é a primeira vila do Caminho Francês em 
Espanha, e por isso local de começo para muitos espanhóis.  
Imagem 8 
Boneco feito de garrafas 
numa oficina de 
automóveis à beira do 
Caminho em León. No 
cartaz lê-se: Pedalando 
ou andando a Santiago 
vamos chegando… Bom 
Caminho. 
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Capítulo 3: Definindo New Age 
 
Não é possível em tão poucas páginas identificar todas as correntes que o 
movimento New Age engloba. Neste capítulo fazemos um apanhado das principais 
posições adoptadas pelos cientistas sociais que têm estudado o fenómeno. Seguindo 
Whitehouse e Boyer40, que afirmam que a religião é uma disposição natural do ser 
humano numa tentativa, que é natural, de explicar o universo, é também natural que 
quando as religiões estabelecidas não dão resposta às necessidades sentidas pelos 
indivíduos, eles tentam encontrar explicações em filosofias e crenças alternativas. 
Identificámos duas correntes de abordagem ao fenómeno New Age que surgem nos anos 
90: a abordagem sociológica, que examina a forma como o fenómeno emerge na 
sociedade ocidental, influencia e é influenciado por ela, e a abordagem histórica e 
cultural que insere o fenómeno em tradições anteriores e procura localizar as suas 
origens históricas como religião. De acordo com Iwersen (1999), a melhor forma de 
entender o fenómeno é através da conjunção destas duas abordagens. 
Seguindo a abordagem sociológica, Stenger (1993) encara o fenómeno como uma 
forma de organização social, e estuda-o com base em estudos de caso focados nas 
percepções dos indivíduos e nas visões do mundo que cria. Foi o primeiro autor a 
assinalar a coerência e consistência do que chama o “sistema de crenças do oculto”, mas 
embora afirme que a visão do mundo do fenómeno New Age reside no ocultismo, não 
define nem New Age nem ocultismo, nem enquadra o fenómeno historicamente em 
anteriores manifestações e sistemas de crença do oculto (Iwersen 1999). Na senda do 
sociólogo alemão Hartmut Zinser, que afirma que New Age não é uma religião, 
Christoph Bochinger (1994) declara que o fenómeno New Age é uma ilusão e uma 
invenção dos meios de comunicação social, embora ofereça uma história do movimento 
e das suas ligações com o pensamento esotérico ao longo dos tempos.  
O antropólogo Paul Heelas (1996) e o historiador Wouter Hanegraaff (1996) 
contestam esta posição, afirmando que o movimento é na verdade muito significativo 
                                             
40 Boyer, P. 2001. Religion explained: the human instincts that fashion gods, spirits and ancestors. 
Londres: Vintage; Whitehouse, H. 2000. Arguments and Icons: divergent modes of religiosity. Oxford: 
Oxford University Press. 
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para o estudo da religião contemporânea. Heelas debruça-se sobre os principais temas e 
dinâmicas internas do New Age e afirma que a “auto-espiritualidade” (“self spirituality”) 
é o cerne da religiosidade New Age e neopagã. O autor define a auto-espiritualidade 
como «uma forma de santificação e adoração da essência interna do ser humano que é 
distinta da sua personalidade social. Esta última é chamada de “Ego” e funciona como 
um obstáculo ao desenvolvimento espiritual» (Iwersen 1999:214). Esta distinção entre o 
“Ego” e o “nosso ser superior” foi-me descrita por muitos peregrinos, afirmando que o 
Ego é responsável pelas facetas mais materiais e animais do ser humano e que o “ser 
superior” é o que liga os seres humanos ao divino. “Domar o Ego” durante o Caminho 
significa assim não sucumbir à parte animal, que tem fome, frio, cansaço e ver o 
objectivo maior, que é a jornada de auto-conhecimento e a conclusão da peregrinação. 
Em New Age Religion and Western Culture (1996) Hanegraaff tenta encontrar as 
raízes do movimento na história ocidental das ideias. O autor conclui que o movimento 
emerge da secularização das tradições esotéricas ocidentais do Renascimento41 durante 
o século XIX. Identifica dois períodos específicos de difusão do movimento. O primeiro 
refere-se ao período do surgimento do movimento, no seio da contra-cultura dos anos 
60, e até meados dos anos 70, e o segundo à maturação das ideias New Age durante os 
anos 70 e 80 e até aos dias de hoje: «o movimento alternativo era dominado por 
adolescentes que se rebelavam contra os valores da geração anterior (…) o movimento 
New Age dos anos 80, por outro lado, não é apenas representativo de uma geração 
específica, mas atrai pessoas de todas as idades» (Hanegraaff 1996:11). Assim, o autor 
define New Age como o movimento que emerge na segunda metade dos anos 70, se 
desenvolveu nos anos 80 e ainda hoje se manifesta (ibidem). Hanegraaff afirma ainda 
                                             
41 A Tradição Esotérica Ocidental, ou Hermética, surge com a descoberta de textos esotéricos gregos 
(platónicos e herméticos) durante o Renascimento italiano. Em 1439, Cosme de Médicis (1389-1464) 
funda em Florença a “Academia Platónica” para o estudo destes textos, e em 1460 é descoberto um 
manuscrito transcrito como “Corpus Hermeticum”, atribuído a Hermes Trimegistos, sábio egípcio, 
identificado com o deus egípcio Thoth e com o seu homónimo grego Hermes (deuses da escrita e da 
magia). Esta atribuição faz com que o manuscrito, cujo propósito seria a deificação da humanidade 
através do conhecimento de Deus, se torne na base da filosofia hermética, numa época em que tudo o que 
era antigo era tido como uma revelação fundamental. Está na origem no pensamento ocidental da difusão 
de ensinamentos sobre artes, ciência, religião e filosofia, alquimia, astrologia e da cabala, e de avanços no 
estudo da botânica, medicina e astronomia. Hoje em dia, a atribuição dos textos é posta em causa, mas 
isso não impediu a sua proliferação e influência, em especial na fundação de sociedades como a 
Maçonaria e a sociedade Rosa-Cruz. Poletti, F. 2006. «The Esoteric Renaissance: A Five-Year 
Conference Series at Esalen», Esalen Center, http://www.esalenctr.org/display/ren.cfm.  
Peregrinos a Santiago de Compostela 
Uma Etnografia do Caminho Português 
 
 
51 
Ana Catarina Mendes 
que o movimento New Age pode ser considerado uma religião porque apresenta uma 
visão do mundo coerente. 
Assim, adoptamos uma definição de New Age como um conjunto complexo de 
movimentos de “aumento de consciência” e desenvolvimento espiritual, originário nos 
anos 80 e que abarca variadíssimos temas e crenças. Resta apenas salientar que os 
próprios peregrinos não se identificam com este termo, ninguém diz “eu sou New Age” 
ou “pertenço ao movimento New Age”. Apresentam-se como Templários, Sacerdotisas, 
Pagãos, Wiccans42, Místicos, Esotéricos, Maçónicos, Druidas, e uma panóplia de outros 
termos. Não pretendemos retirar-lhes o seu significado ao homogeneíza-los, mas o 
conceito de New Age é útil para os podermos estudar e sintetizar.  
Assim, identificámos algumas crenças partilhadas pela maioria dos peregrinos que 
incluímos neste grupo. Estas incluem a crença no mundo espiritual, e na existência de 
uma ligação espiritual entre todo o universo, através de uma fonte de energia conhecida 
como “Deus” ou como “Gaia” (a Mãe Natureza). A existência de seres espirituais 
(anjos, almas, elementais43, fantasmas e até extraterrestres44). A crença na reencarnação, 
a existência de um propósito de vida, o respeito pela natureza e a ecologia são também 
amplamente difundidos entre os apoiantes do movimento que tive oportunidade de 
entrevistar.
                                             
42 Wicca é uma religião iniciática neopagã, fundada pelo bruxo inglês Gerald B. Gardner (1884-1964) nos 
anos 40 do século XX. Segundo o seu autor, era uma tradição sobrevivente da bruxaria medieval e baseia-
se no culto da Deusa e do Deus, na observação das estações do ano (Solstícios e Equinócios) e dos cultos 
de fertilidade e rituais pré-cristãos que lhes estão associados. Após a sua morte, várias tradições surgiram 
que se afastam da Tradição Gardneriana mas continuam a identificar-se como Wiccans, embora não 
pertençam necessariamente a um coven (grupo de bruxos). 
43 Os Seres Elementais são criaturas mitológicas mencionadas pela primeira vez nos trabalhos alquímicos 
do célebre físico, botânico, alquimista, astrólogo e ocultista suíço Phillip von Hohenheim conhecido 
como Paracelsus (1493-1541). É chamado de Elemental qualquer espírito existente na natureza. Dividem-
se em quatro tipos que correspondem aos quatro elementos: Salamandras, elementais do fogo; Ondinas, 
elementais da água; Gnomos, elementais da terra; e Silfos, elementais do Ar. Encyclopædia Britannica. 
2009. «Paracelsus». Encyclopædia Britannica Online:  
http://www.britannica.com/EBchecked/topic/442424/Paracelsus. 
44 Quando subi o Alto do Perdão encontrei um peregrino australiano parado no meio do Caminho a olhar 
para o céu. Quando lhe perguntei o que estava a fazer apontou-me uma nuvem redonda: «Estás a ver 
aquela nuvem? É a nave batedora, a nave mãe está do lado de lá do monte por isso não a conseguimos 
ver». 
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Capítulo 4: Peregrinação e Turismo 
 
É Turner quem assinala, pela primeira vez em antropologia, as semelhanças 
entre peregrinos e turistas pois, como afirma, «um turista é meio peregrino, e um 
peregrino é meio turista» (Turner 1978:20). Os primeiros estudos na área de 
Antropologia do Turismo procuraram modelos analíticos no estudo das peregrinações, 
pelas semelhanças encontradas entre os dois movimentos. Esta semelhança é 
desenvolvida por Morinis (1992), que salienta a relação estreita entre peregrinação e 
turismo, mas afirma que a única forma de perceber as razões pelas quais alguém 
peregrina e as suas experiências pelo caminho é recorrendo às memórias auto-
biográficas dos peregrinos, já que o enquadramento dos peregrinos em categorias não é 
possível. Ian Reader e Tony Walter (1992) põem mesmo em questão a utilização da 
palavra peregrinação para denominar certas “romarias” que têm relações estreitas com o 
entretenimento e com o turismo, factores que, segundo eles, se sobrepõem à 
peregrinação.  
No nosso entender os turistas são um grupo à parte, e não se enquadram no 
grupo que definimos como peregrinos, já que esta semelhança é rejeitada pelos 
peregrinos que vão a pé a Santiago: «os turistas são pessoas frívolas e superficiais que 
viajam em massa de carro, autocarro ou avião. Os peregrinos são pessoas genuínas, 
autênticas e sérias que andam a pé ou de bicicleta» (Frey 1998:27). A maioria dos 
peregrinos que entrevistei concorda com esta distinção: «os peregrinos andam a um 
ritmo diferente, vemos o mundo à velocidade certa, e temos um objectivo maior que 
passear e conhecer sítios novos». 
Há cada vez mais grupos organizados que fazem a peregrinação pelo Caminho 
Francês de autocarro, caminhando apenas alguns quilómetros por dia e ficando em 
hotéis. Mesmo durante os percursos a pé são facilmente identificáveis como “outros”, 
por não transportarem mochilas. Quando estava a subir o Alto do Perdão, passou por 
mim um “peregrino-de-autocarro” alemão, que entabulou conversa dizendo que estava 
tanto calor que até a garrafa de água lhe pesava. Quando olhou para mim de mochila às 
costas percebeu o ridículo da situação e pediu desculpas: «eu queria fazer o caminho a 
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sério, como vocês, mas não tenho saúde para andar tantos quilómetros por dia e dormir 
mal. Isto foi a melhor alternativa que encontrei, pelo menos posso fazer um bocado do 
caminho como peregrino». Esta admissão de que o Caminho deve ser feito a pé, sem os 
confortos de um autocarro e serviços de transporte de mochilas, não é muito comum. A 
maioria dos “peregrinos-de-autocarro” com que falei, fazia a comparação entre os dois 
tipos de peregrinação em termos de posses económicas: «eu posso pagar pelo conforto, 
não tenho que dormir no chão e apanhar os piolhos dos outros», disse-me uma senhora 
austríaca. 
 
 
 
Imagem 9 
Unidade de transporte de mochilas  
entre etapas de uma das muitas empresas que 
trabalha no Caminho. 
O abuso das infra-estruturas criadas para os peregrinos, por parte dos turistas que 
fazem o percurso de carro (ou “turigrinos” como lhes chamou um hospitaleiro que 
conheci no Mosteiro de Samos), também não contribui para a popularidade. Ao chegar a 
Santa Catalina de Somoza, perto de Léon, deparei-me com um carro de onde saíram 
quatro pessoas, vestidas de peregrinos. Tiraram as mochilas da bagageira, verteram 
sobre a cabeça uma garrafa de água, para simular suor, e caminharam os últimos 500 
metros até ao albergue, onde foram recebidos e admitidos. A minha companheira de 
caminhada nesse dia, uma senhora sul-africana, estava revoltada: «como é possível? O 
albergue só tem 25 camas, o que é que vai acontecer quando aparecerem os 
“verdadeiros peregrinos”? Vão ficar na rua?».  
Outro factor de conflito reside no facto destes “peregrinos” não respeitarem o 
descanso dos outros ocupantes dos albergues. A grande maioria de “turigrinos” é de 
nacionalidade espanhola e utiliza as infra-estruturas montadas para fazer turismo barato. 
A identificação deste “outro” é um factor especialmente importante de criação de 
alteridade (e identidade), já que estes “turigrinos” são facilmente reconhecidos pelos 
“verdadeiros peregrinos”, como lhes chama Nancy Frey, e pelos bons hospitaleiros. 
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Capítulo 5: Peregrinos: os actores sociais  
 
Os peregrinos definem-se a si próprios segundo a sua forma de locomoção e por 
terem «um propósito maior», mas quem são estes actores sociais? Existem vários graus 
de devoção católica, várias correntes místicas e esotéricas e vários peregrinos que são 
apenas desportistas e fãs da natureza e para quem o debate teológico sobre os 
significados da peregrinação é indiferente. Analisamos agora as estatísticas 
disponibilizadas pelas várias entidades oficiais. 
As estatísticas oficiais são disponibilizadas pela diocese de Santiago de 
Compostela, com os dados recolhidos na “Oficina de Acogida de Peregrinos”. No final 
da caminhada, aqueles que desejarem, poderão solicitar a Compostela, uma espécie de 
diploma de participação, que comprova que o peregrino chegou ao destino por pietis 
causa. Este documento é emitido pela “Oficina de Acogida de Peregrinos” em Santiago 
de Compostela, a todos os peregrinos que a desejem e que provem, através da 
apresentação da sua credencial, que percorreram pelo menos 100 quilómetros de 
qualquer Caminho de Santiago (a pé ou a cavalo) ou 200 km de bicicleta. Assim, os 
dados só abrangem os peregrinos que solicitam este documento.  
Segue-se uma análise breve dos dados relativos ao ano de 2008. Em termos de 
forma de locomoção, os peregrinos a pé destacam-se com mais de 82% do total, 
seguidos dos peregrinos de bicicleta com 17%. Os restantes, absolutamente 
minoritários, deslocam-se através dos outros dois meios de locomoção permitidos, 
cavalo e cadeira de rodas. Quanto ao género dos peregrinos, 58,3% são homens e 41,7 
% mulheres. É de notar que o número de mulheres tem vindo a subir consideravelmente 
nos últimos anos, pois em 1998 representavam apenas 38% do total. A grande maioria 
dos peregrinos pertence à faixa etária dos 36 aos 65 anos (52%). A maior concentração 
de peregrinos ocorre nos meses de Julho e Agosto. E os países mais representados são a 
própria Espanha (61 112 peregrinos em 2008), seguida pela Alemanha (15 746), Itália 
(10 707), França (6618) e Portugal (4341). 
Existem dois tipos de Compostela, a religiosa e a laica. Na religiosa, redigida em 
latim, atesta-se que o peregrino fez o caminho por sentimento de devoção ou por motivo 
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de promessa e na laica declara-se apenas que o peregrino chegou a Compostela. Até 
2004, existia um livro de registo na Oficina do Peregrino, onde era pedido aos 
peregrinos que indicassem o motivo pelo qual tinham feito o caminho. Era uma linha 
em branco e cada um podia escrever o que bem entendesse. Com base no que 
escrevesse era-lhe dada a Compostela correspondente. 
    
 
 
Imagem 10 
Compostela Religiosa e 
Compostela laica 
Até 2004, as estatísticas dividiam as motivações em Religiosas, Religiosas e 
Culturais e Culturais. E mostravam que mais de 60% dos peregrinos tinham motivações 
exclusivamente religiosas, embora não fosse especificado de qual religião. A partir do 
último ano santo (2004) passaram a usar um formulário onde os peregrinos têm de optar 
entre motivação Religiosa, Não Religiosa e Religiosa e Outras. 
Motivação 2006 2007 2008 
Religiosa e 
outras 
49,5% 53,4% 50,8% 
Religiosa 41,6% 38,2% 40,5% 
Não religiosa 8,8% 8,3% 8,6% 
 
Tabela 1 
Distribuição percentual das 
motivações (2006 a 2008). 
Dados da Diocese 
Compostelana. 
No ano de 2007, pela primeira vez, os dados mostram que apenas 38% dos 
peregrinos fizeram o Caminho por motivos exclusivamente religiosos. Em 2008, 
quando terminei o Caminho Francês, uma peregrina que estava ao meu lado a pedir a 
Compostela assinalou o motivo não religioso e a funcionária que a estava a atender 
insistiu que ela assinalasse também o campo Religiosa e Outras para que obtivesse a 
“Compostela verdadeira”. Reparei que todos os funcionários insistiam no mesmo. Este 
desvio das estatísticas não despertou a atenção de nenhum peregrino mas pareceu-me 
Peregrinos a Santiago de Compostela 
Uma Etnografia do Caminho Português 
 
 
56 
Ana Catarina Mendes 
que confirma a necessidade de observar estes dados criticamente, por saber que 
obedecem a uma agenda própria. 
Senti durante a realização do trabalho a necessidade de proceder a um exame 
crítico e contextualizado, tanto no que se refere à pesquisa bibliográfica como no que se 
reporta às entrevistas. Apercebi-me que tanto os católicos, como os enquadráveis no 
New Age têm uma agenda própria e contam versões por vezes contraditórias. Em 
conversas que tive com alguns hospitaleiros, a quem revelei o meu duplo papel de 
antropóloga peregrina, fui várias vezes alertada para a falta de rigor dos dados oficiais 
acerca dos peregrinos.  
Frey e Mouriño também chamam a atenção para este facto. Em sua opinião, 
«poucos são na verdade os caminhantes que na Oficina do peregrino declaram uma 
motivação que não seja religiosa. Fazê-lo impede-os de receber a Compostela e receber 
como substituto um documento que lhes dás as boas vindas a Santiago e se pede ao 
apóstolo pela sua alma» (Mouriño 1997:97).  
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Início do Caminho 2006 2007 2008
Caminho em 
Espanha 2340 2813 3464
Valença do Minho 1336 1454 1188
Ponte de Lima 410 375 408
Braga 148 193 173
Porto 1125 1763 2503
Lisboa 72 219 357
Resto de Portugal 982 1198 1437
 
 
Gráfico 3 e Tabela 2 
Local de início do Caminho Português 
(2006 a 2008). Dados da Diocese 
Compostelana. 
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De forma a traçar um perfil social e cultural mais detalhado dos peregrinos 
analisamos também as estatísticas disponíveis nos albergues do Caminho Português. O 
primeiro albergue a funcionar em território português foi o de São Pedro de Rates, que 
dispõe de estatísticas desde 25 de Julho de 2004, data da sua abertura, até 25 de Julho de 
2009. No Caminho Português mantém-se a predominância dos peregrinos a pé, com 
86% em 2009. A distribuição entre homens e mulheres é mais equilibrada, com 56% e 
44%, respectivamente. Aqui também se nota um aumento da participação feminina nos 
últimos anos, pois em 2004 as mulheres representavam apenas 25% do total de 
peregrinos. O maior número de homens tem entre 31 e 40 anos, e as mulheres tendem a 
ser mais velhas, entre os 51 e os 60 anos; esta classe etária é a mais representada no 
total geral. A maior afluência de peregrinos é no mês de Agosto e os países com maior 
número de peregrinos são a Alemanha (554 peregrinos em 2008), Espanha (294), 
Portugal (227), Áustria (88) e Brasil (66). 
A grande maioria dos peregrinos começou o caminho na cidade do Porto e Lisboa 
surge em segundo lugar como ponto de começo. 36 % dos peregrinos viajam com um 
companheiro, 22% peregrinam sozinhos, 13% incluídos num grupo de mais de 6 
pessoas. As estatísticas dão conta ainda de 128 peregrinos que pernoitaram no albergue 
a Caminho de Fátima. As estatísticas não incluem as motivações dos peregrinos, mas 
foi-me dito pelos hospitaleiros que, com excepção dos grupos organizados pelas 
paróquias, a maioria dos peregrinos se assume como não católico.  
O Albergue de São Teotónio em Valença não dispõe de estatísticas organizadas, 
com excepção de uma base de dados feita por uma escuteira dos peregrinos de 2009, 
mas, como me foi facultado o acesso aos livros de registo, pude fazer uma análise pouco 
profunda. O albergue recebeu, até Julho de 2009, 7906 peregrinos a caminho de 
Santiago e 501 a caminho de Fátima (existem dois livros de registo distintos). A grande 
maioria dos peregrinos de 2005 é de nacionalidade portuguesa e, embora o número de 
peregrinos estrangeiros tenha aumentado gradualmente, em 2009 os portugueses 
representam ainda 58% do total de peregrinos. Foi inaugurado com três peregrinos 
portugueses a cavalo que vinham de São Bento da Porta Aberta. A grande maioria dos 
peregrinos iniciou o caminho na cidade do Porto, mas o responsável do albergue disse-
me que existe uma grande percentagem que começa em Valença e vem ao albergue 
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pedir uma credencial ou pedir para a carimbar. Como estes peregrinos não entram nos 
registos, a não ser que pernoitem no albergue não há forma de os contabilizar.  
Os dados disponíveis confirmam que o número de peregrinos no Caminho 
Português que se registou até Agosto de 2009 aumentou cerca de 10% em relação a 
igual período do ano anterior. Mas os dados gerais da diocese compostelana mostram 
que, embora continue a ser o segundo caminho de eleição para Santiago, há uma 
diminuição na utilização do Caminho Português, que começa a perder peregrinos para o 
Caminho do Norte. 
Frey salienta que, ao contrário dos peregrinos católicos tradicionais, a maioria 
dos caminhantes a Santiago são pessoas instruídas de classe média, provenientes de 
meios urbanos. A autora dá especial destaque aos relatos dos peregrinos para perceber 
as suas motivações, e verifica que, em finais dos anos 90, as razões apontadas por estes 
variavam bastante: encontro com a natureza, viagem cultural, turismo barato, renovar a 
fé, lidar com um trauma pessoal, conhecer-se, etc. A afiliação religiosa é também 
variada e lado a lado caminham católicos, protestantes, agnósticos, ateus, místicos e 
ocultistas partidários de várias correntes.  
 
Imagem 11 
Pintura mural num albergue em Estella 
Uma das primeiras peregrinas que conheci era muçulmana, alemã de origem 
turca. Quando lhe perguntei porque estava a fazer o Caminho, disse-me que os 
caminhos não “pertencem” a nenhuma religião, que o fazia porque achou que merecia 
tempo para si, para se conhecer melhor e decidir que rumo dar à sua vida. Encontrei 
muitos peregrinos que me disseram o mesmo, que tinham que tomar decisões 
importantes na sua carreira, ou na sua vida pessoal e que o caminho era ideal para 
reflectir, fazer um ponto de situação antes de tomar a decisão. Esta ideia de que no 
Caminho «se limpa a cabeça» foi repetida por muitos peregrinos.  
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Capítulo 6: Liminariedade e Communitas: a Peregrinação 
como um tempo liminal  
 
Até ao século XIX, peregrinar significa ir a pé, abandonar a vida habitual durante 
meses e adquirir novos hábitos, deixar a família, o conhecido e experimentar os limites 
físicos e psíquicos. Para quem faz uma peregrinação longa a pé pelo Caminho de 
Santiago, com as devidas actualizações temporais, a sensação é similar: a viagem é mais 
curta, já que a maioria dos peregrinos não faz a viagem de volta a pé, conta com as 
vantagens da moderna tecnologia (telefones, e-mails, sistemas de localização 
geográfica, etc.), e o percurso está marcado, existem guias e setas amarelas que fazem 
com que desafio seja o peregrino perder-se. Mas está intimamente ligado ao sofrimento 
e à sensação de estranheza. 
Turner afirma que o ritual submete as pessoas a um limen, que é um ponto de 
encontro com o sagrado que é responsável pela transição de uma categoria socialmente 
definida para outra. Esta proximidade com o sagrado, que se baseia na divisão clássica 
durkheimiana entre sagrado e profano, segundo o autor, também acontece nas 
peregrinações. O período da peregrinação pode ser entendido como liminar, na medida 
em que é distinto do antes e do depois, pelo seu isolamento do mundo conhecido e pela 
ponte que faz entre o mundo secular e espiritual, «entre o mundo profano e o mundo 
sagrado há incompatibilidade, a tal ponto que a passagem de um ao outro não pode ser 
feita sem um estágio intermédio» (Van Gennep 1978:25). 
Turner define liminaridade como um limbo, caracterizado pela anti-estrutura, 
humildade, reclusão e communitas, definindo-se esta como uma comunidade 
desestruturada, onde todos os membros são iguais. Como o seu objectivo é o estudo 
comparativo dos processos de peregrinação sintetiza a peregrinação na noção de 
communitas, isolando um denominador comum que permita a comparação entre 
tradições religiosas distintas. Tendo como característica principal a anti-estrutura, a 
communitas une os peregrinos que partilham um propósito moral comum, criando um 
estado de espírito sagrado, que suspende alienações interpessoais e diferenças sociais, 
igualando-os durante a peregrinação. 
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Muitos dos críticos de Turner afirmam que a oposição marcada entre 
communitas e sociedade é limitativa, porque não dá conta da realidade e não nos 
permite perceber e codificar os chamados “novos peregrinos” ou “peregrinos 
aventureiros”, e muitos são os estudos de caso sobre peregrinações em que o conceito 
não se aplica. Ao afirmar que o objectivo primordial da peregrinação é atingir o estado 
de communitas, o modelo de Turner é determinístico, porque não contempla nem debate 
as características particulares da peregrinação. Mas o conceito de communitas é também 
recuperado por muitos autores. Michael Sallnow (1981) afirma que o conceito de 
Turner não é aplicável ao estudo das peregrinações nos Andes, onde as devoções são 
marcadas pela competição e pelo conflito entre peregrinos, mas, dez anos mais tarde, 
em colaboração com John Eade, recorre ao conceito de communitas, não como um 
modelo universal, mas para explicar aspectos particulares de determinadas 
peregrinações. Frey e Mouriño abraçam também o conceito, salientando que a partilha, 
o sentimento de pertença e as ligações profundas que ocorrem entre peregrinos fazem 
parte do dia-a-dia da peregrinação.  
 
Imagem 12 
Jantar comunitário em Hontanas com peregrinos de sete nacionalidade, que terminou 
com uma rapsódia de músicas da banda Inglesa The Beatles. 
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A existência de um propósito comum, o desaparecimento de estatutos e distinções 
sociais, a uniformização das vestes e a partilha de comportamentos, acontecem na 
peregrinação como no ritual. O acordar num sítio diferente todos os dias provoca a 
alienação de que Turner fala, o caminhar todos os dias durante semanas faz com que o 
corpo entre noutro ritmo, cria uma rotina de sofrimento onde a sensação de estranheza e 
desestruturação estão muito presentes. Como vimos, Turner opõe communitas a 
sociedade, o ritual da peregrinação não se opõe à sociedade, mas opõe-se ao modo como 
se vive quotidianamente em sociedade. Da mesma forma que os laços criados entre 
neófitos num qualquer ritual de iniciação são profundos e marcantes, o dia-a-dia e as 
relações pessoais que se estabelecem no Caminho também o são. Durante o ritual cria-
se uma comunidade idílica que substitui a família e o círculo social, onde a liminaridade 
e o sentimento de communitas estão muito presentes.  
Só quando voltei percebi o porquê de haver tantos peregrinos “veteranos”, que 
repetem o Caminho sempre que podem. A rotina durante o caminho é simples: acordar, 
comer, caminhar, descansar, e caminhar mais um pouco. Não há decisões a tomar, vive-
se uma liberdade decisória, a sensação de euforia é imensa, somos verdadeiramente 
donos e senhores do nosso destino. Vive-se uma espécie de sonho colectivo num espaço 
intemporal. Esta sensação fica connosco durante algum tempo, pois conseguimos algo, 
cumprimos o objectivo que nos propusemos e conhecemos um pouco mais dos nossos 
limites físicos e emocionais. 
 
Imagem 13 
Grupo de Peregrinos à porta da Oficina de Acolhimento de Peregrinos em Santiago de Compostela.  
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Conclusões 
 
Como vimos, é a partir do século XII que a tradição da peregrinação a Santiago se 
radica entre os habitantes do novo Reino de Portugal. Muito ligada à Reconquista, a 
devoção jacobeia vem substituir devoções anteriores, como as de São Cristóvão, São 
Cucufate e São Vítor, por exemplo (Cunha 2006:2-3). Apesar de todas as vicissitudes 
políticas nas relações entre o Reino de Portugal, o de Castela, e, mais tarde, o estado 
espanhol, ela mantém-se viva até aos tardios séculos XVII e XVIII. (Rocha 1993:97). 
Com a Restauração de Portugal, são dadas instruções às autoridades eclesiásticas para 
desviar os peregrinos para padroeiros em Portugal, como São Gonçalo ou a Senhora da 
Lapa. Mas a grande quebra de popularidade pode ser em grande medida atribuída ao 
surgimento de outro foco de culto em Fátima, substituindo definitivamente a devoção 
Jacobeia pela devoção Mariana.  
Embora não possamos comparar o número de peregrinos que vão a Fátima com o 
número de peregrinos que vão a Santiago todos os anos, e isto justifique em parte o 
pouco interesse por parte da administração local e da própria Antropologia e outras 
ciências sociais por este fenómeno, parece-nos que ele merece ser estudado. O Caminho 
Português é o segundo trajecto mais utilizado para Compostela, tendo sido percorrido 
por 2.583 peregrinos só no mês de Agosto de 2009, segundo os dados oficiais. 
Não temos pretensões de ter abarcado todo o universo que nos propusemos 
estudar. Os relatos que recolhemos dão conta de vários tipos de religiosidade, e não há 
turismo, nem revivalismo, sem motivações. Os sentidos que os peregrinos atribuem à 
peregrinação e a forma como se apropriam dela e a transformam são fulcrais para a sua 
compreensão. Na esteira de Geertz, que afirma que a religião deve ser explicada a partir 
das motivações dos indivíduos e dos significados que os indivíduos lhes atribuem, 
entendemos conferir aqui relevância ao movimento New Age, um sistema eclético de 
crenças que se tornou muito importante a nível global nas últimas décadas. O destaque 
que lhe é dado justifica-se por ser tratar de uma forma de expressão cultural pouco 
estudada no âmbito de uma peregrinação tradicionalmente dominada por católicos, 
apesar da sua importância nesta, como pudemos avaliar através do trabalho de campo.  
Muito ficou por dizer, sobre o antes e o depois da peregrinação. O estudo da 
peregrinação, a nosso ver, começa nas motivações do próprio peregrino. Seria 
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necessário proceder a uma análise mais aprofundada dos percursos de vida dos 
peregrinos, das suas origens culturais e crenças religiosas para perceber essas 
motivações, já que são elas que nos permitem entender a peregrinação na sua 
complexidade.  
Também se poderia estudar o significado atribuído pelos peregrinos aos objectos 
associados à caminhada e que a simbolizam. A forma como a credencial e a Compostela 
são integradas no dia-a-dia depois de concluída a peregrinação, reconduz-nos a reflectir 
sobre a forma como os objectos são utilizados, e à necessidade de perceber «o que é que 
as pessoas consideram ser a utilização ideal destes objectos» (Kopytoff 1986:66). Os 
objectos são também acções, relações sociais, interesses, intenções, desejos, tristezas e 
propósitos da vida social humana. Estes documentos são muitas vezes usados como 
troféus, como algo que representa a peregrinação e o próprio peregrino, colocando a 
inter subjectividade entre o mundo material e os seres humanos. São companheiros, 
guardiães da essência de momentos marcantes. E, como outros objectos, são 
dispositivos mnemónicos, pois evocam a memória da peregrinação (Sobral 2004: 139). 
Conheci peregrinos que emolduraram as suas credenciais e Compostelas e as têm 
expostas em lugares de destaque em casa, mas também outros que não sentem a 
necessidade de as expor. A escolha de exibição ou não deste objecto depois da 
peregrinação informa-nos sobre o agente social que a faz, porque a exposição «retira o 
monopólio do conhecimento daqueles que o produziram e torna-o acessíveis a outros» 
(Van der Geest 1989:348).  
Faltou também falar sobre o papel dos Caminhos de Santiago na integração 
Europeia. A peregrinação serviu de argumento para a construção por parte de alguns 
autores, mais conservadores, de uma representação ideológica da identidade europeia 
como identidade cristã. Calcula-se que durante a Idade Média, cada ano ali se 
deslocavam entre 200.000 a 500.000 peregrinos e a troca de informações e experiências 
entre eles estaria na base do que entendemos hoje como Europa. Esta tem sido uma 
batalha importante no âmbito do processo de construção da União Europeia, na busca de 
«raízes comuns que constituem a matriz cultural da nossa civilização […] É que, na 
verdade, este centro de peregrinação […] modelou e incutiu o espírito civilizacional que 
hoje a Europa respira». (Rocha 1993: 96). Embora não concordemos com esta 
afirmação, que não tem em conta os contributos históricos do Judaísmo, do Islamismo e 
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dos não crentes na história europeia, não há dúvida que a peregrinação constituiu um 
fenómeno aglutinador no seio da Cristandade, particularmente antes do advento da 
Reforma protestante no século XVI. 
Como salientamos na Introdução, não é possível abarcar todas as facetas da 
peregrinação a Santiago numa tese de mestrado. É certo que o Caminho de Santiago não 
é uma rota de peregrinação exclusivamente cristã, pois os relatos que recolhemos dão 
conta disso mesmo. Esta peregrinação tem um espaço religioso e cultural muito 
particular, e embora os vários agentes que identificámos se tentem apropriar da 
peregrinação, o Caminho de Santiago permite a coexistência de múltiplas interpretações 
e experiências (católicas, turísticas e New Age) e aí reside a sua riqueza enquanto 
fenómeno social e cultural. 
Com esta pesquisa, assente em trabalho de campo prolongado, e orientada por 
propostas teóricas relevantes oriundas do campo da Antropologia da Religião, 
pretendemos contribuir para a análise de um fenómeno social e religioso da maior 
relevância tanto no passado como no presente: a peregrinação. Qualquer estudo da 
religiosidade implica o seu conhecimento detalhado e, por isso, debruçámo-nos sobre as 
várias facetas do Caminho de Santiago. Destacámos os novos usos e práticas que 
convivem e modelam o Caminho, e que reafirmam a sua importância como uma das 
peregrinações maiores em termos históricos. Resta-nos esperar que este retrato 
etnográfico do Caminho Português aguce a curiosidade antropológica dos leitores e os 
incite a estudar este fenómeno, ainda relativamente pouco abordado na Antropologia e 
em outras ciências dedicadas ao estudo das religiões. 
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Anexo I  
Lendas do Caminho 
 
A Lenda do Galo de Barcelos 
"...Os Habitantes do Burgo andavam alarmados com um crime e, mais ainda, 
por não ter sido descoberto o autor. Certo dia, apareceu um 
Galego que se tornou de imediato suspeito do dito crime, visto 
que ainda não tinha sido encontrado o criminoso. As autoridades 
condais resolveram prende-lo e, apesar dos seus juramentos de 
inocência, ninguém acreditou. Ninguém julgava crível que o 
galego se dirigisse para Santiago de Compostela em 
cumprimento de uma promessa como era tradição na época, e 
fosse devoto fiel de S. Paulo e da Virgem Santíssima. Por isso foi condenado à forca. 
Antes de ser enforcado, pediu que o levassem à presença do juiz que o havia condenado 
a tal destino. A autorização foi-lhe concedida, levaram-no à presença do dito 
magistrado, que nesse momento se deleitava e banqueteava com os amigos. O galego 
reafirmou a sua inocência e, perante a incredulidade dos presentes, apontou para um 
galo assado que se encontrava no centro de uma grande mesa, exclamando «É tão 
certo eu estar inocente, como certo é esse galo cantar quando me enforcarem», 
gargalhadas e risos, não se fizeram esperar, mas pelo sim e pelo não, ninguém tocou no 
galo. O que parecia impossível aconteceu. Quando o peregrino estava a ser enforcado, 
o galo ergueu-se na mesa e cantou! Após tal acontecimento ninguém duvidava da 
inocência do Peregrino. O Juiz correu à forca e com espanto vê o pobre homem de 
corda ao pescoço, mas o nó lasso, impedindo o estrangulamento. O homem foi 
imediatamente solto e mandado em paz. Volvidos alguns anos, voltou a Barcelos e fez 
erguer um Monumento em Louvor à Virgem e a Santiago..." 
S/A. (s/d). «A Lenda do Galo de Barcelos». Página da Câmara Municipal de Barcelos: 
http://www.malhatlantica.pt/paulaperna/galo_barcelos.htm. 
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A História dos Galos em Santo Domingo de la Calzada 
 
“...Contam que no século XIV, um jovem chamado Hugonell efectuava a sua 
peregrinação a Santiago de Compostela acompanhado pelos seus pais. Num dos 
albergues do caminho em que pernoitaram, o jovem mostrou-se indiferente às 
investidas de uma criada do mesmo, ela por vingança. Colocou em segredo uma taça 
de prata na bagagem do rapaz. Na manhã seguinte a mulher chamou os guardas e 
acusou Hogonell de furto. O rapaz foi julgado e condenado e em seguida enforcado. 
Porém quando os seus pais foram até o patíbulo para recolher o corpo, ouviram a voz 
de um anjo anunciando que Santo Domingo havia conservado a sua vida. Os pais do 
jovem imediatamente procuraram o juiz da cidade e pediram que o rapaz fosse 
liberado, pois estava vivo e de boa saúde. O juiz estava à mesa e com certa razão, não 
acreditou na história do casal. A sua incredulidade fê-lo exclamar: - Solto vosso filho 
quando este galo e esta galinha cantarem novamente - disse o juiz apontando os 
assados que tinha sobre a mesa. 
Nesse mesmo instante o galo e a galinha cobriram-se de penas e puseram a 
cacarejar e a cantar saindo correndo. O juiz soltou Hugonell. Desde esse dia, na igreja 
de Santo Domingo de la Calzada, um galo e uma galinha de penas brancas são 
mantidos vivos junto ao altar, num alambrado no estilo gótico tardio, coberto com uma 
tela renascentista que recebe o nome de "Gallinero". Os mesmos são substituídos a 
cada 20 dias e somente ocupam o galinheiro no período de 25 de abril a 13 de outubro. 
Ao entrar na igreja, se você ouvir o galo cantar, é um sinal que a sua peregrinação 
será bem sucedida. Daí o ditado popular: "Santo Domingo de la Calzada, donde cantó 
la gallina depués de asada"...”. 
 
S/A. (s/d). «A História dos Galos em Santo Domingo de la Calzada». O Portal 
Peregrino: http://www.caminhodesantiago.com/lendas.htm. 
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A Lenda Do Cavaleiro Caio 
 
“Passou-se esta história no ano de 44 da era de Jesus Cristo. Certa manhã, saiu a 
passear um ilustre cavaleiro da Maia, chamado Caio Carpo Palenciano. Com ele ia a 
mulher que desposara há pouco tempo, a nobre Claudina Lopo Zalenco, e vários outros 
parentes e amigos. Estava-se no Verão e, por esta razão, sairam cedo da vila, tentando 
aproveitar o fresco da manhã. Era uma cavalgada vistosa, a que se dirigia à praia de 
Matosinhos: um pouco à frente, iam Caio e Claudina conversando calmamente.  
Cavalgavam pelo areal quando alguém avistou no mar uma barca navegando 
com proa ao norte. Pararam todos para observar a majestosa beleza da embarcação, 
que vogava calmamente com todo o pano desfraldado. Estavam assim um pouco 
esquecidos do tempo, entretidos a olhar o mar quando, repentinamente, o cavalo de 
Caio correu para a água. O cavaleiro tentou refrear o animal, mas este, obedecendo a 
uma força desconhecida, mergulhou no mar e desapareceram. Voltaram à superfície, 
ambos, à beira da embarcação, e o cavalo, dando um impulso, subiu para bordo. 
Estavam os dois cobertos de vieiras. Caio, espantado com tantas maravilhas, perguntou 
aos marinheiros quem eram e porque lhe aconteciam tais coisas.  
Responderam os navegantes:  
- Somos cristãos, discípulos de um homem santo chamado Tiago. Vimos de muito 
longe, fugidos ao ódio de homens que perseguem os seguidores de Cristo e trazemos 
aqui, nesta barca, o corpo do nosso Mestre Tiago.  
- E porque vos dirigis para estas bandas? Foi o vento que vos trouxe ou fostes vós 
que traçastes a rota?  
- Vamos para terras de Espanha, senhor, onde o nosso Mestre pregou o 
Evangelho de Jesus Cristo. Aí esperamos encontrar irmãos nossos e conseguir dar 
descanso ao corpo deste Apóstolo. ~ 
- E como explicais o prodígio operado pelo meu cavalo?  
- Isso, senhor, significa que és um escolhido de Nosso Senhor. As conchas de que 
te vês coberto são o sinal de Santiago, que quer ver-te na lei de Jesus Cristo. A partir 
de hoje, distinguirão os servos deste santo homem!"  
 
Frazão, F. 1998. Lendas Portuguesas. Lisboa: Amigos do Livro Editores. 
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